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Apresentação 

0 sucesso de qualquer programa de melhoramento genético de rebanhos leiteiros 
depende basicamente do planejamento dos acasalamentos. Para que os 

acasalamentos possam ocorrer dentro dos objetivos estabelecidos pelo criador, é 
necessário que este disponha de informações confiáveis dos animais a serem 
acasalados. As informações sobre as produções das fêmeas podem ser obtidas 
rotineiramente no próprio rebanho, e em geral o criador sabe quais são as suas 
melhores vacas, principalmente pelo controle leiteiro. Todavia, o mesmo não 
ocorre com os touros, que contribuem com mais de 70% do progresso genético 
dos rebanhos, mas não manifestam a característica fenotipicamente. 

Assim, é de extrema importância que se disponha de informações que possam re-
presentar de maneira bastante confiável o potencial genético de reprodutor. A pu-
blicação deste documento tem este objetivo: apresentar os resultados das avalia-
ções genéticas de reprodutores Gir para características de produção, conformação 
e manejo, obtidos por meio das informações coletadas de suas filhas e parentes. 

Este ano foram introduzidas novas características consideradas de importância 
econômica, quais sejam: produção de proteína, ângulo da garupa, ângulo de 
cascos, aprumos (posição de pernas vista lateralmente e por trás), ligamento de 
úbere anterior, altura e largura de úbere posterior e profundidade do úbere. Ao 

todo, o novo sumário passa a ter três características de produção, dezesseis de 
conformação e duas de manejo. 

Acreditamos assim estarmos oferecendo a contribuição da Embrapa Gado de 

Leite para o sucesso do melhoramento genético da raça. 

Pau/o do Carmo Martins 

Chefe-geral 
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Programa Nacional de 
Melhoramento do Gir Leiteiro 
- Resultado do teste de 
progênie - 122  Grupo 
Rui da Silva Verne que. Mário Luiz Martinez, 
Roberto Luiz Teodoro, Marcos Vinicius G. Barbosa da 
Silva, Luiz Ronaldo de O. Pau/a, Iva!? Luz Ledic e 

Angela Em! Takamura 

Introdução 

O Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro (PNMGL), integrante do 

projeto Otimização do Ganho Genético em Rebanhos Zebus Leiteiros, é um 

trabalho executado pela Embrapa Gado de Leite em parceria com a ABCGIL. Ele 

envolve a participação de diversos órgãos públicos e privados, tais como a 

ABCZ, as centrais de processamento de sémen, CNPq, Fapemig, empresas 

estaduais de pesquisa, criadores de gado Gir puro e fazendas colaboradoras. 

Iniciado em 1985, o PNMGL contou também na fase de sua implantação com a 

importante participação da Fundação Laura de Andrade. 

O objetivo principal do programa é promover o melhoramento genético da raça 

Gir por meio da identificação e seleção de touros geneticamente superiores para 

as características de produção (leite, gordura e proteína), de conformação ode 

manejo. 

Aspectos das avaliações genéticas 
para produção, conformação e 
manejo 

As avaliações genéticas para as características de produção (leite, gordura e 

proteína), conformação (altura da garupa, perímetro torácico, comprimento 

corporal, comprimento da garupa, largura entre ísquios e entre ileos, ângulo da 
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garupa, ângulo dos cascos, posição das pernas vista lateralmente, posição das 

pernas vista por trás, ligamento de úbere anterior, altura e largura de úbere 

posterior, profundidade do úbere, comprimento e diâmetro de tetas) e manejo 

(facilidade de ordenha e temperamento) são realizadas usando-se os procedimen-

tos do modelo animal. O modelo animal, aliado a uma adequada metodologia de 

estimação e de predição, representa o que há de mais moderno para se calcular 

as capacidades previstas de transmissão (PTA5). As avaliações pelo modelo 

animal são baseadas nas mensurações do próprio animal (neste caso, a vaca) e 

nas mensurações de parentes que estão sendo avaliados. As informações do 

animal propriamente dito, e a de seus ancestrais e suas progênies são incluidas 

por meio da matriz de parentesco entre os animais avaliados. As informações das 

famílias das vacas são utilizadas com a inclusão dos registros de produção de 

todas as fêmeas ancestrais e descendentes. Na avaliação pelo modelo animal, 

todos os parentes identificados de um animal afetam a sua própria avaliação. Da 

mesma forma, cada indivíduo influencia as avaliações de seus parentes. O nível 

de influência depende do grau de parentesco entre os indivíduos. Filhas, filhos e 

pais têm um efeito maior sobre a avaliação do indivíduo do que os avôs, primos, 

tios e outros parentes mais afastados. 

Muitos são os fatores que afetam as características de produção e conformação. 

Fatores de manejo, meio ambiente e genéticos, afetam o desempenho do animal. 

Assim, para se estimar o mérito genético de um animal, estes fatores devem ser 

levados em consideração. Os fatores mais importantes a serem considerados 

quando estimamos o mérito genético de um animal são: 1) efeito do rebanho, 2) 

mérito genético dos acasalamentos, 3) mérito genético das companheiras de 

rebanho, 4) correlação de meio ambiente entre as filhas de um touro em um 

mesmo rebanho e 5) informações de pedigree. 

Para se estimar a capacidade genética de um indivíduo, o meio ambiente no qual a 

vaca produziu deve ser considerado, como, por exemplo, ano e estação de parição. 

Além disso, a sua produção deve ser ajustada para o efeito da idade ao parto. O 

ajuste para os fatores ou efeitos não genéticos permitirá que se obtenham estimati-

vas precisas do mérito genético do animal. Para isso, as produções são padroniza- 

das para duas ordenhas e até 305 dias de lactação. Produções de lactações em 

andamento e com mais de 150 dias são projetadas para 289 dias (média da raça), 

considerando-se a época do parto e a média de produção do rebanho. Apenas as 

vacas de primeiro parto e com idade ao parto entre 20 e 66 meses são consideradas 

para a avaliação do mérito genético das características produtivas. 
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Avaliação das características de 
conformação e manejo 

Informações sobre as características de conformação e manejo podem ajudar o 
criador a conseguir um rebanho mais eficiente, produtiva e economicamente pela 
seleção dos melhores reprodutores. Entender o que é a capacidade prevista 
padronizada das características de conformação (STA) é importante para: 

• identificar as características mais importantes; 

• estabelecer uma meta genética realística para cada uma das características; 

• selecionar um melhor grupo de touros para os acasalamentos; 

• planejar o acasalamento corretivo ou complementar para cada vaca; 

• acumular ganho genético por meio das gerações. 

As avaliações genéticas para características de conformação são calculadas como 

capacidades previstas de transmissão (PTA5), semelhantemente às obtidas para 
as características de produção. 

As PTAs para diferentes características (tais como produção deleite e gordura), 

expressas na mesma unidade (kg), podem ser muito difíceis de serem apresentadas 

em um mesmo gráfico porque os valores para as características são muito 

diferentes (+ 300kg vs +10 kg). Tentar incluir no mesmo gráfico outras 

características (PTAs para conformação), expressas em unidades diferentes (cm ou 

escores de 1 a 9) é praticamente impossível. Assim, a solução lógica para 

apresentar várias características em um mesmo gráfico é padronizar cada uma 

delas. Dessa forma todas as características podem ser apresentadas em um mesmo 

gráfico. A capacidade prevista padronizada (STA) permite portanto que se 

comparem as diferentes características de um mesmo touro e que se conheçam os 

seus valores mais extremos. A padronização é obtida dividindo-se a PTA do touro 

pelo desvio-padrão da PTA da característica obtida para todos os touros avaliados. 

As STAs das características de conformação e de manejo são mais fáceis de se 

comparar do que as PTAs. A variação no valor da PTA é muito maior para as 

caraterísticas de maior herdabïlidade. 

Na Tabela 1 são apresentadas as estimativas de herdabilidades para as 

características de conformação e manejo. O grau em que um touro ou uma vaca 

é capaz de influenciar geneticamente as características em suas progênies é 

medido pela herdabilidade. Assim, maior progresso genético pode ser obtido 



12 1 	Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro - Resultado do 
Teste de Progênie - 122 Grupo 

para as características de maior herdabilidade. É muito difícil de se obter 

progresso genético pela seleção e planejamento de acasalamentos para 

características com herdabilidade menor do que 0,10. Na Tabela 1 é mostrado 

que as características de conformação diferem substancialmente nos valores das 

herdabilidades. Por exemplo, altura da garupa (1h 2  = 0,55) tem uma 

herdabilidade muito maior do que o ângulo da garupa (1h 2  = 0,06). 

Conseqüentemente, para uma mesma intensidade de seleção, espera-se um 

progresso genético muito maior em acasalamentos envolvendo a caracterrstica 

altura do que com a de ângulo da garupa. Não apenas a herdabilidade da 

característica, mas também sua importância econômica em relação ao 

desempenho econômico geral, devem ser levadas em consideração ao escolher 

as características a serem incluidas em um programa de seleção. 

Tabela 1. Estimativas de herdabilidade± erro-padrão (h 2  ± EP) das característi-

cas de conformação e manejo. 

Característica ± EP Característica ± EP 
Altura da garupa 0.55 ± 0,04 Posição das pernas - vista por orás 0,06 ± 0,06 
Perímetro torácico 0,26 ± 0,04 Úbere anterior 	ligamento 0,42 ± 0,10 
Comprimento do corpo 0,28 ± 0,04 Úbere posterior - altura 0,30 ± 0,09 
Comprimento da garupa 0,27 ± 0,04 Úbere posterior - largura 0,18 ± 0,08 
Largura entre ísqueos 0,25 ± 0,04 Profundidade da úbere 0,35 ± 0,10 
Largura entre Ileos 0,23 ± 0,04 Comprimenoo de tetas 0,38 ± 0,04 
Ângulo da garupa 0,08 ± 0,05 Diâmetro de tetas 0,20 ± 0,04 
Ângulo dos cascos 0,07 ± 0,03 Facilidade de ordenha 0,18 ± 0,04 
Posição das pernas - vista lateral 0,12 ± 0,07 Temperamento 0,08 ± 0,03 

Quando utilizamos as STAs, verificamos que a variação é a mesma para todas as 

características, enquanto o mesmo não ocorre com a variação das PTAs. Assim, 

68% dos valores das STAs estão 

entre -1,0 e + 1,0 para qualquer 

característica. Noventa e cinco por 

cento têm valores entre -2,0 e 

+2,0 e 99% das STAs estão 

entre -3,0 e +3,0. A Figura A, 

denominada de "Distribuição das 

STAs", é também conhecida como 

"Distribuição Normal Padronizada" 

ou curva em forma de sino. 
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Muitas características, inclusive as de produção, podem ser representadas dessa 

forma. Nessa curva, no ponto médio (STA=0), encontram-se as informações da 

grande maioria dos touros. À medida que o valor da STA se afasta da média 

(seja para a direita ou esquerda), encontra-se progressivamente menos touros. 

Nos extremos (-3,0 e + 3,0) encontram-se apenas 1% dos touros. No ponto 

zero, a STA representa a média da raça para aquela característica. As médias da 

raça Gir para estas caracterEsticas, obtidas para as vacas de primeiro e segundo 

parto, ajustadas para o efeito da idade, encontram-se na Tabela 2. O 

conhecimento da STA de um touro permite prever o quão afastada da média 

deverá ser a sua progênie. Todavia, para se responder a uma pergunta, como por 

exemplo: "Quão maior em altura é a filha média de um touro de + 2,0 STA em 

relação à filha média de um touro de -2,0 STA?", é necessário que se tenham 
outras informações. 

Esta pergunta pode ser respondida com a ajuda das informações da Tabela 2, 

que contém as médias das características de conformação e manejo das 

progênies, e as correspondentes STAs dos touros. Por exemplo, a altura média 

de uma filha de um touro de -2,0 STA será de 132,6 cm enquanto a média da 

filha de um touro de + 2,0 STA será de 137,5 cm. A diferença esperada entre 
elas será de 4,9 cm. 

Tabela 2. Valores médios das medidas das progênies correspondentes à STA 

dos touros, quando acasalados com vacas da média do rebanho. 

Características 	
25 -2 -1 

STA 
o +1 +2 +2,5 

Altura da garupa' 	 - 132,6 132,9 134,9 136,8 137,5 138,0 
Perimetro torácico' 	163,7 110,6 171,4 172,0 175,0 179,3 180,7 
Comprimento corporal' 	97,8 98,1 99,2 100,7 102,9 104,1 104,8 
Comprimento da garupa' 	- 37,7 38,4 39,3 39,9 40,1 - 

Largura entre loas' 	- 44,2 44,6 46,3 47,6 49,8 - 

Largura entre Esquias' 	- 17,0 17,2 11,5 18,2 19,1 19,2 
Ângulo de cascob 	 - 42,0 42,7 43,6 44,2 45,0 45,1 
Comprimento de tetas' 	- 6,2 6,6 7,2 7,7 8,6 8,9 
Diâmetro de tetas' 	- 3,1 3,2 3,3 3,5 3,7 3,8 
Temperamentoc 	

- 2,4 2,5 2,6 2,7 3,1 3,3 
Facilidade de ardenhaC 	- 2,3 2,4 2,7 2,8 3,0 3,2 

'Medido em centímetros. 
Medido em graus. 
Avaliado em escores de 1 a 5 li = muito mansa ou muito fácil, 5 = muito brava ou muito durei 
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A característica altura da garupa tem a maior herdabilidade 0,55 (Tabela 1) de 

todas as características avaliadas e a segunda maior variação nas médias das 

medições das filhas, 5,4cm (Tabela 2). Comparativamente, ângulo da garupa 

tem uma herdabilidade muito menor (0,06) e também uma variação menor (3,0) 

na média das medições das filhas entre touros com STAs extremos (+ 2,0 vs - 

2,0). Como conseqüência, os criadores podem aumentar ou diminuir a média 

futura do rebanho muito mais rapidamente para altura da garupa do que para 

ângulo do casco, se os touros utilizados tiverem STAs idênticas para ambas as 

características. 

Dados e metodologia de análise 

Até o presente momento foram incluidos no teste 204 touros, distribuídos em 

18 grupos, representando diversas linhagens genéticas existentes no Brasil. A 

partir das informações das progênies e de suas companheiras de rebanho, foram 
realizadas as avaliações genéticas, considerando-se também as informações de 

pedigree. Foram controladas as produções de 3.750 progênies, de 114 destes 

touros, distribuídos em doze grupos e de 7.759 companheiras de rebanho, 

acumulando-se um total de 11.509 primeiras lactações. As progênies dos touros 

estão distribuídas principalmente na Região Sudeste (83%) e as demais, nas 

Regiões Nordeste (11%) e Centro-Oeste (6%). 

As informações referentes às filhas dos 114 touros avaliados encontram-se na 
Tabela 3, onde são apresentados dados relativos à distribuição do sêmen e os 

anos de nascimento das progênies dos touros avaliados. Informações de 
produção de filhas de touros fora do período estabelecido foram desconsideradas 

de suas avaliações. 

Foram utilizadas apenas as lactações das filhas cujo ano do nascimento ocorreu 

dentro de um período predeterminado, correspondente ao grupo em que seus 

pais participaram do teste. Assim, os touros do grupo doze foram avaliados 

baseando-se nas produções das filhas nascidas exclusivamente entre os anos de 

1997 e 2000. Critério similar foi utilizado para todos os demais grupos. Os 

períodos de nascimento nos quais as filhas dos touros foram consideradas 

encontram-se na Tabela 3. Todas as filhas de touros Gir, puras ou mestiças, são 

utilizadas na avaliação, desde que se enquadrem dentro dos critérios, 

anteriormente mencionados. Nas avaliações das características de conformação 

foram consideradas todas as medidas obtidas, independentemente do ano do 

nascimento e da idade das filhas dos touros. 
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Tabela 3. Periodos de distribuição de sêmen, do nascimento de filhas dos 

touros, número de touros, de filhas, de rebanhos e número médio de filhas por 

touro para os doze grupos de touros testados. 

Portado Número do N 5 médio de 
rupo 

Distribuiçâo do sêmen Nascimento das filhas Touros Filhas Rebanhos filhasltouro 

1 19851986 1986-1989 9 435 42 48 
2 1986-1987 19871990 8 282 37 35 
3 1987-1988 1988-1991 9 302 34 34 
4 19881989 1989-1992 9 332 37 37 
5 1989-1990 1990-1993 6 274 34 46 
6 1990-1991 1991-1994 10 268 35 27 
7 1991-1992 1992-1995 7 172 24 25 
8 19921993 1993-1996 7 211 30 30 
9 1993-1994 1994-1997 9 214 36 24 

10 1994-1995 1995-1998 12 341 46 28 
11 1995-1996 1996-1999 12 378 49 32 
12 1996-1997 1997-2000 16 541 75 34 

O modelo estatístico usado na avaliação genética dos animais incluiu os efeitos 

fixos de rebanho-ano de parto, época de parto, composição genética da filha do 

touro e a idade da vaca ao parto. Como fatores aleatórios foram considerados, 

além do erro, o efeito de animal (vaca, pai e mãe). Para avaliação genética das 

características de conformação e manejo, o efeito da composição genética foi 

excluído do modelo, porque foram medidas apenas filhas Gir puras e foram 

incluidos, adicionalmente, o efeito fixo de avaliador e o efeito aleatório de meio 

permanente, por haver medidas repetidas de um mesmo animal. Acrescentou-se 

uma matriz de parentesco completa para previsão da capacidade prevista de 

transmissão (PTA) de cada animal. As herdabilidades das características produ-

ção de leite, de gordura e de proteína do leite foram iguais a 0,26, 0,20 e 0,08, 

respectivamente. Para as características de conformação e manejo, foram consi-

deradas aquelas apresentadas na Tabela 1. A média da produção de leite até 

305 dias de lactação na base de dados considerada foi de 2.621 ± 1.114 kg, 

da produção de gordura 116 ± 51 kg e da produção de proteína 90 ±42. A 

duração média da lactação foi de 284 ± 74 dias. 

A base genética da produção de leite, considerada para esta avaliação, foi a 

média do valor genético das filhas dos touros nascidas no ano de 2000, cujo 

valor foi de 106,5 kg. Assim, ao valor genético de cada animal avaliado foram 

deduzidos 106,5 kg, de forma que a média do valor genético da produção de 

leite, dos animais nascidos em 2000, foi movida para O (zero). Para a produção 

de gordura foi adotado o mesmo procedimento. A base genética foi de 3,82 kg. 
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Como interpretar os resultados 

Para um melhor entendimento dos resultados das avaliações publicados neste 

sumário, apresentamos, a seguir, um exemplo com as devidas interpretações. 

Na Tabela 4, encontram-se os resultados de um determinado touro. Logo após o 

seu número de registro XXXX, a sua classificação geral pela PTAL (XX° - entre 

parênteses) e o seu nome, são apresentadas as PTAs para produção de leite 

(PTAL), e de gordura (PTAG), seguidas das respectivas confiabilidades (CONF). 

Tabela 4. Exemplo para interpretação dos resultados. 

Usura da garupa —0,0200 - 
orlmarro rorácicu 18500 
orrprimonro corporal —0,3300 
rmpdmaoto da garupa 
argora corra Esquias 

0,5200 
1.5800 

- 
-l- - argura mora leoa 0,0000 — 

ogulo da garupa —5,3300 .- 
ogolo doa cascos —04900 aaI 
amas leisla olarail -0,3100 - 
arras loisa, por OráOl 1,0000 
ioamanoo úbere atroador —1.1100 
bara posterior laltural —0,3100 a 
'bora posterior llargsral —0.1000 
rolurdidada do úbere —0.1900 • 
mrrprbrrooao da raras 4,9300 • - 
lilmatro da leras —0,0400 — — 
utilidade da urdooba —0,7500 a 
aerwaranra000 4,2100 - - - - - - 

xxxX 
Noma do Touro 

PTAI. 	150,52kg 	CONF 0,84 
PTAG 	5,21kg 	CONF 0,75 
HP 	w 0,80kg 	CQNF 0,39 

PTA 

é a capacidade prevista de transmissão, sendo uma medida do desempenho 

esperado das filhas do touro em relação à média genética dos rebanhos. Assim, 

por exemplo, uma PTA de 500 kg para produção de leite significa que, se o 

touro for usado numa população com nível genético igual ao usado para avaliá-

lo, cada filha produzirá em média 500 kg por lactação a mais do que a média do 

rebanho. Considerando-se dois touros, um com PTA de 500 kg e outro com 

—100 kg, espera-se que, em acasalamentos ao acaso, as filhas do primeiro touro 

produzam em média 600 kg a mais do que as filhas do segundo touro. 

Confia 5/lidado 

é uma medida de associação entre o valor genético previsto de um animal e seu 

valor genético real. Quanto maior for a confiabilidade, maior é a confiança que se 

deve depositar no valor genético previsto do animal. O valor da confiabilidade 

depende da quantidade de informação usada para avaliar o animal, incluindo 
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dados do próprio individuo, de suas filhas e de outros parentes, e da distribuição 

dessas informações em diversos ambientes ou rebanhos. Além disso, o valor da 

herdabilidade da característica contribui para o aumento da confiabilidade. 

.9 TA 

é a PTA padronizada das características de conformação e manejo. A STA 

permite que as características sejam comparadas, mesmo que tenham sido 

medidas em unidades diferentes, conforme já explicado. Dessa forma o criador 

pode avaliar em conjunto o que o touro pode melhorar, se acasalado com vacas 

médias de seu rebanho. 

No lado direito dos resultados para as características produtivas, encontram-se 

as avaliações genéticas, PTAs padronizadas (STAs) para cada uma das 

características de conformação e manejo avaliadas. Na primeira coluna, sob o 

nome "CARACTERÍSTICA", encontram-se os nomes das características e sob o 

nome "STA", as suas respectivas capacidades previstas de transmissão 

padronizadas. A linha em frente a cada uma das características indica o seu 

intervalo de confiança, medida que está relacionada à média e à confiabilidade da 

estimativa da STA. O ponto observado sobre a linha corresponde à estimativa da 

STA e o tamanho da linha ao intervalo de confiança. Isto significa que quanto 

menor o tamanho da linha, maior é a confiabilidade do valor da STA, e vice-

versa. Significa também o grau com que se espera, em 95% dos casos, que as 

médias estimadas das STAs em futuros acasalamentos estejam dentro daqueles 

limites. 

Ê importante salientar que essas informações devem ser utilizadas objetivando a 

complementaridade nos acasalamentos. Os desvios das características de 

conformação e manejo à direita ou à esquerda significa que haverá progresso 

genético na direção escolhida. Por exemplo, se uma vaca tem tetas muito 

grandes (acima da média), o desejável é acasalá-la com um touro que tenha STA 

negativa para comprimento de tetas, buscando corrigir este defeito na geração 

futura. Se todavia a vaca tem tetas muito pequenas, o desejável será o 

acasalamento com um touro que tenha STA positiva. A mesma lógica deve ser 

aplicada para as demais características. 
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PTAs para produções de leite, 
gordura e proteína 

Classificação do 122  grupo 

A classificação dos touros do 12 2  grupo, segundo a sua PTA para leite, 

encontra-se na Tabela 5. 

Tabela S. Resultado do teste de progênie para produções de leite, gordura e 
proteína do décimo-segundo grupo de touros, classificados pela PTA para leite. 

Touro Leite Gordura Proteína 

Class. 
RGD Nome 

N'deN'de 
. 

PTA 
Conf. 

PTA 
Coni. 

PIA 
Conf. 

filhas rebanhos (kg) (kg) 1kg) 

1 B 5213 Modelo TE da Brasilia 51 23 279,50 0,85 8,75 	0,81 3,48 0,58 

2 8 6467 Elalc Paraiso Caju 45 21 231,02 0,83 5,45 	0,77 1,44 0,52 

3 RRP 4194 Oxalulã TE da BrasIlia 20 8 221,98 0,73 4,08 	0,66 3,57 0,40 

4 8 8100 DA Oscar 42 18 161,11 0,83 6,19 	0,79 0,61 	0,56 

5 K 4499 PUJuca 27 12 155,73 0,71 2,50 	0,63 0,14 0,41 

6 B 6309 3D Decreto Faizão 35 14 144,58 0,79 1,97 	0,72 0,46 0,47 

7 B 5767 Pagode 29 11 136,18 0,77 1,01 	0,71 1,34 0,48 

8 CAI 4106 Jarro de Ouro da Cal 44 22 91.99 0,84 2,70 	0,80 -0,76 0.57 

9 8 4590 Ogã TE de Brasília ai 12 64,41 0,82 2,10 	0,78 0,91 	0,54 

10 8 6199 Astro MF da Eldorado 22 11 50,31 0,75 2,81 	0,68 0,80 0,41 

11 K 1557 Intervalo da Cal 43 18 28,24 0,83 1,16 	0,78 0,58 0,55 

12 8 6466 Elalc Obelisco Grafite 41 18 2,56 0,82 -2,04 	0,77 0,55 0,56 

13 B 1741 SCoiababirCaxangá 24 14 -20,32 0,79 0,31 	0,73 -0,63 0,45 

14 B 2585 Encantado TE Cruzeiro 38 18 -72,15 0,81 0,67 	0,76 -0,63 0,54 

15 AUG 474 HusendosPoçôas 21 13 -76,34 0,70 -0,54 	0,63 0,76 0,40 

16 B 4753 Magnífico DP 33 15 -249,3 0,78 -7,58 	0,72 -2,60 0,48 

Classificação geral 

A classificação dos 114 touros avaliados nos doze grupos encontra-se na Tabela 6. 
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STAs para conformação e manejo 
caracralirrlca sou 3-2-1 1 2 

1401 AFlora da garupa 
Parlmolro lorâcico 

0,3700 
-0,2000 

- Cousprirarro corporal 0.0100 - 
CrarrprArrartr da garupa -0.2300 a  
Largura angra laqoioa -2,0200 - - 

aloIRa sOtIa ((vou 
Ângulo da garupa 

-1,4500 
-1,1000 

Ângulo dor cascou -2,7000 • 
Pamaa (vista (itarall 0,7000 e Panar (viola por Irda) -0,8400 

- t]gaersaerr úbara antado 0,1000 
Úbara porlarirr (altora) 0,1800 - 

- Úbara poalarior (largura) -0,2500 
Profurdidada do úbara -0.0400 
Co(rr*ronlr da lelas -0,2800 
Oionsolrr da leras 0,6800 
Facilidada de rrdaoha -1,2100 
l'amperaaoerrr -1,2900 - 

Caracter{rrlca OrA 't3 - - - O 1 23 
1121 Altura da gwcpa :io 

Parlrralrr lorcico 1,3800 
Crmpriroarlo corpolal -1,8900 

- Comp.ilrsa100 da garupa -0.0000 
largura serra laquirr 0,0700 - 
Largura angra fi... 0.2700 a 
Ângulo da garupa 0.0100 
Ângulo dou carro, 1,1200 
Parrau (viola lalaralI -1,4100 
Pana. (viola por Irão) 0,3000 e 
Ligansanlo dura antado -1.0000 - - 
Ubora portador (alrura) 1.0000 - - 

• Abana portador largura) 2,2600 
Prolurdidadadrõbana 2,8500 
Crrrprirrarrn da raras 
BiArrarre da ralar 

0,5000 
-0,1100 

Facilidade da ordauba 2,7000 
Tarsnporarrarrr -3,2000 ,a_. - 

Caraclerlsrica STF - - - - - 
1591 Alourada garupa - - 

Parlirrarrr rorãcica 0,5300 
Cr.rrprimento corporal 1,4700 
Crlrprirraolo da garupa 0,3500 
Largura arlra lrqsior 1,7000 a 
largura aorra fiara -1,2500 
Arguir da garupa 0.1500 

- Arguir dor carcoa -1,2200 
Purrar iaisra larara) 0,0000 
Perotar (aura por rrír( 0,1100 
Liga0500rlr úbrra renterroo 0,4000 - - 
iJbaraprsoarirr(aloura( 0,1600 
USara posterior largura] 0,0400 

a Prolurdidade do Ubare 0,3300 
Cc.rrpr*rrerrr de lalas 2,0500 - 
Oilrrrarrr da gerar 3,5300 
Faclildada da ordartra 0,6200 a 

• l'arrrparaerrarta -0,3500 - - a  - - - 
Caracoarlalica  

121 	A]lurada0arspa 
Parlmaorr rrrdcicr 

io 
-0,1600 

- - - - - 

Corrprimartr curporai 1,1500 
Compoimarlr da garupa 
Laroraarlra lsqoion 

0,3000 
-0,3100 

•p 

argnra arlra lissa 
Arguir da garupa 
ArguIr dsr carcor 

-0,0900 
2,5900 
1,0500 

- a 

- 
Parnar vista lararall 2,7700 
Paroar virra por IrirI -14500 a 

aarIr Adora arIano 
Ubera prnrerior (aloura) 
USara protorior largura] 

1,4900 
-2,5300 
-3,1200 -a - 

Prolosdidada do úbara -2,0200 a 
Compnimursor da ralar 0,6400 
Oiârielrr da ralar 1,6300 - 
Facilidada de ordarba -3,2200 .__. 
Toorpareorernor go,  

A 9556 
ABIDÉ TRIUNFO DA CAI 

PTAL 	111,25kg 	CONE 0.14 
PTAO 	• 4,111,9 	CONE 0,11 
PTAP 	= -0,09k1 	CONE 0,22 

B ISSO 
AN0A KA DOS POÇO ES 

PIAL 	a 217,92k1 	CONFO,52 
PTAO 	a 5,181,1 	CONFUSO 
PTAP 	a 0.01kg 	COE 0,21 

LAI 
FDARTILIIEIRD 

PTAL 	• 49,50k9 	CONE 0,54 
PTAO 	• -1,98kg 	CONE 0,13 
PTAP 	• -0,14k1 	CONE 0,06 

A 7401 
SElE EITO 5 RAPOSO DA CAL 

PTAL 	• 336,31kg 	CONE 0,59 
PTAG 	11,90k1 	CONE 0,19 
PTAP 	• 0.591,9 	CONE 0,22 



04040 
BOMBAY DOS POÇÜES 

PTAL 	• 119,101, 9 	CONE 0,83 
PTAG 	• 3,44kg 	CO, E 0,59 
PTAP 	0.121,0 	CONE 0,25 

Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro - Resultado do 
Teste de Progênie - 12 2  Grupo 

Caracterlunica 	CIA 	-3 	-2 	-1 	O 	1 	2 	3 

301 Altura 	 -0,9000 
Perinruara inricico 
Crnrprinreniu corporal 
Cunrorinanie da garupa 
argura arara luquiuu 

Lergure unir. fleort 
Ângulo da garupa 
Ângulo doo cascos 
Penes lajota areal 
Pernae aluna pur irás) 
liganianlu úbere interior 
Úbere punteriur aloure) 
Úbere firogrio.) 
Prr)uudidude da úbere 
Cnn,çninenlo de terei 

Oilmanru da tenau 
Faclidede de ordenha 
Teuwernn)o 

-1.3100 
-2,0000 
-2,4700 

-1,4900 
4,7003 
-0,3303 

1,9400 
-0,7200 
-0,0900 

0,7100 
0,7900 
0.4000 
1.6000 
1.5020 
0,5100 

4,0500 

-2,2000  

- 
e  

e4 

- 

4 

- - 

- 

•4_ 

e4_ 

4e 

e • 

8 

25 

Caracnerlsnice 	514 

1001 luoredeganapu 0.2800 
'erinoetra iurácicu 
arnprinle500 corporal 

Conipr*nento da garope 
Largune eernre )aqraua 
argura urre lego 

ogulu da galope 
Ingide doa ca500e 
'amas viole areia) 
Pernas (viore por trás) 
Ligenrevrnu úbere annenur 
Ubere porteriurjalrurel 
úbere posnorine llarural 
'rotundidade do úbere 
umpriniunla da leres 

Oilrretru da nanuo 
acuidade da ordenhe 

Fanperarrrenro 

-0,3300 
-0,8700 

0,7720 
-1,0600 
0.5400 
0.1702 

-0.5300 
-0.2300 

0,9500 
0,6420 
0,6220 
0,3700 
0,6202 
1.1402 

-0,3400 
-0,5300 

1.5020 - 

- 

- 

- 

Bessens 

- 

Boasse 

-. 

e 

- 

O 

- 

sessessil - 
- 
e 
- 

- 

- 
e 

- 

Perinietru rorácúca 1,1300 
Cunrprúrrrurnu corpunai 
000rprúueniu de garupa 
largura entre io)uine 
Largura entre teus 
Anaule de garupa 

1,6600 
2,5200 

4,3000 
0,5000 
0,3900 

relper 

i .4. 

e 
ee 

e- 
Angutu dos cascos 3,1300 e 
Pernas viola larereli 0.2500 1 

Pernas viola pau grúul 0,6000 
Liganienru úbore enteniu -3,3500 _. 
Úbere puoreninr bdtus.f 1,9600 - 
Ubare pouneriur pargorel 1,9300 - 
Profundidade de úbere 3,1800 
Isuiprúnertu de tetas 2.0900 e 
Diarnerro diretas 3,0000 
Facilidade de ordenha '0,7700 
1anrpararnennu 0,3000 - - - - - - 

532 
FB CADARSO 

PTAL 	- 158,55kg 	CONE 0,89 
PTAG 	0,16kg 	CONF 0.53 
PTAP 	• -1,08kg 	CONF 0,40 

Carecrerletica 	514 	-3 	-2 	-1 	O 

1241 Altura de gerupa iIÚÚO - 

Cenecrerlirice 	514 	-3 	-2 	- 
(681 Altura de garupa -0,8202 e 

Parlrnairu turácicu 
Ccmpnimentu carpuna) 
Ccmpnúnannu de garupa 
Larguraerrnnelaqroiou 
Largura entre leu. 
Arguir da garupa 
Axrguún duo cascua 
Parias alor. laneral) 
Pernas viola por trás) 
Lúganranrou úbere anreriur 
Ubeiepuottnlunjaltnral 
Ubere pusuarioe Ilarrura) 
Profundidade do úbere 
Cnrnprinranuo deeras 
oanrurro da netas 
Facilidade de urdenha 
Tarnperanranru 

-1,0000 
2,0100 

-0,9620 
1,5700 

-0,4300 

-0,4000 
0,2400 
0.0000 

-0,0020 
0.3000 
0,900 
0,4000 
1,8000 
0,5820 

-0.4300 

-0,5000  

sei 

sei 

- 

e 

- 

- 

e 

. 

4. 

- 

- 

- 

4e 
1,1000  

LA 301 
BUGIO DA EPAMIO 

PTAL 	• 41,48kg 	CONE 0,84 
PTAG 	• 2,90kg 	CONE 0,51 
PTAP 	• -0.19k0 	CONF 0,18 

LA35 
FBCAFAJESTE 

PTAL 	- 20,821kg 	CONE 0,84 
PTAG 	u -0,34kg 	CONE 0,18 
PTAP 	. -0,24kg 	CONE 0,01 



Altura da garupa -1,0600 - - pa 
Parirralru torúcico -2,2100 

bello 
Cornprimarto curporal 
000rpriona000 da gorupa 

-1.6000 
-3,0900 

Largura entra lrquioa -2.2600 
largura anrra H., 
Ângulo da garupa 

-2.6200 
-2.5000 

Ângulo dor cascas -1.0130 - - 
Pernas (vista lanarall -3.5230 
retrai leitoa pua ar*nl -0,0000 - 
Ligaanrarin libera ariano 
Obera pronario. alugai 

1,5300 
-0,6000 • 

Úbere pranarior 	argural 0,4700 
Protondidada do úbora 
Conrprirrrerntn da lalas 
Digmarrr da renas 
Facilidade da ardanha 

-1.4960 
-2,5500 
-2.3900 
-2,0600 

+ 
a 

Tianpararrranln -0.0900 - - - 

958 
CAJÚ DE BRASILIA 

PTAL 	218 (49kg 	CONE 0,89 
PTAG 	• 6,9011 	CONE 0,95 
PTAP 	= 1,31k8 	CONE 0,49 

Caraclarlarica 	516 	-3 	-2 	-I 

(111 

	

Cgracnerlolica 	STA 	-3 	-2 	-1 	O 

1611 

	

Aloura da garupa 	4 6000 - 9. 
Parlmatrn lnrácicr 1,2200 
000Wr*nerno corporal 0.0300 -. 
Crmprknanlr da garupa 4.3900 
largura Corra lsquiva 0,6600 
Largura crIna laos -0,3500 -p 
úngula da garupa -1,6900 - 
Ângulo dor cascua 2,0200 - 
Pernas viola lalnrall 0,4000 a  

- - Farras luiara por irúni -0,0400 
Ugarnanlr libera errrrio 2,7000 $a 
Libera proramor lalroral -0,3200 a 
Libere pcunerinr llaraoral 0,5130 e 
Prutnndidada do úbere 0.3330 
Conipnimernu da raras '-0,2700 -. 
DianteIro de lalar 0,0000 - 
Facilidade da andaima -0,4600 
l'amparamanln 4,9600 

Alrura da garupa -0,0200 
eei 

a 
Panimatra brAdou 1.0500 a 
Coenpniroeuro curporul -0,3306 
Coenpninrenlr da garupa 
Largura arlra loquiro 

0,5200 
1.5000 -4- - 1argura anbra flato 

Arguto da garupa 
0,9900 

-5,3300 4- 

- 
Ãrgulr doa candor -0,4900 
Parraa (ulite lalarali -0,3100 - 
Parnar lm'nla por tráol 1,9000 
Ligarnantrúberear mau -1,1700 - 
libera purlenior lailural -1,3100 a 
Ubera ponrarior Ilaroural -0,1000 - 
Prntondidade do úbere -0,7900 a 
Cornpninnentn de relan -0.9300 - 
Oiàmerra da tanta -0,0400 - - 
Facilidude da nrdanha -0,7506 a 
l'arnparanienno -0,2100 - 

95003 
	

(23' 
DALTONTEPATI DA CAL 

PTAL 	= 150,62k8 	CONE 0,84 
PTAG 	5,21kg 	CONE 0,76 
PTAP 	= 0,01kg 	CONE 0,39 

26 
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Caraclarlotica 	STA 	-3 	-2 	-1 	O 
LA34 	 (691 
EU CAlERa 

PTAL 	12,84kg 	CONE 084 
PTAO 	= 1.01kg 	CONE 0,80 
PTAP 	- 0,06kg 	CONE 0,09 

Alrura da garupa 
Parlm.Irr 6rr*cicn 
Comprimento corporal 
Conrpninrantr da garupa 
Loraura entre lrqoioa 
Largura entra Ilana 
Ângulo da garupa 
úngula das caacaa 
Pernas (mirra lalaral) 
Pernas viria por rrául 
Ligamento úbere arIano 
Ubara pnalanirr laltural 
Ubara porrarinr llarguoal 
Prnlondidade do úbere 
Cornprinranlr do ralar 
Oilnnarrr da lalas 
Facilidada da ordeoba 

-0,7200 
1,7000 
0,4000 
2,1000 
1,3200 

-0,5003 
-2,6500 

0,1903 
0,2703 

-0,2002 
-0.6100 

0,5600 
-0,4400 

1,5030 
2,5630 
0.4700 

• 

1,1000  

• 

- 

- 
• 

a 
- 

4a 

- 

a 

- 

Tannpararrerlo  

- 

a 

: - 
-4- 

833 
ES CAMARARÉ 

PTAL 	= 41,00k9 	CONE 0,86 
PTAO 	-1,12kg 	CONE 0,91 
PTAP 	= -1,28kg 	CONE 0,15 



Allur,d,garupa 
Parimalro toricica 
Conçrfrraotu corporal 
Co.rrprinonro da garupa 
Largura aorta lrqoioa 
Largur, unir. Obus 
Arguir da garupa 
Ângulo doo rasuro 
Parnan viola larval 
ramos lajota por treol 
ligamento übova arIano 
Uboma poulaflur lalrural 
Ubera poolarior Ilargural 
Prolondidoda do úbara 
Oc.nprirtrottt da lotou 
Olinralio da tatuo 
Facilidado de rrdetho 1  
Tarrrpemam.nlo 

0.0700 
0,8300 

-0,7000 
0,3600 

-2,2100 
1,1900 
8,0200 
0,4800 
0,0400 

-1,4800 
-1,3200 

0,0900 
-9,3200 
-1,0000 
-0,8000 
-0,1100 

0.4800 

bÃoo  

Ø 

• 
- 

- 

O 

- 

lassesas 

• 

- 

- 

- 

- 

- 

- 
- 

______ , 

* 9121 	 lOB'l 
OANDOIYTE DA PECPL*N 

PTAI, 	• 35,101kg 	CONE 0,02 

PTAG 	• 3,61kg 	CONE 0,65 

PT*P 	1,051,9 	CONE 0,98 

	

Caraclarltoica 	StO 	-3 	-2 	- 

61 

	

Alourado grurpu 	4 .5000 - 
Parlriratru bordulco 
Coaoprimeoro corporul 
Ccaoprinna000 da garupa 
Largura aorta loquior 
Largur, lontra llouo 
Ângulo da garupa 
Âogulo dor coscor 
Pamao Insta lataçall 
Pomar Milo por trósl 
UgameoOu úbera ariano 

b.ra poolarior altura) 
Ubaru portoriur Ilargunal 
Pruloodidude do Übara 
Comprionooto da latas 

Facilidada da ordarira 
Taroparornanto 

-9,2000 
0.3700 

-0,9000 
-0,1100 
4,0600 
-2,8700 

0,5000 
-1 10400 

0,8000 
1,1100 

-1,0700 
4,4500 
-,2400 
-0,7000 

0,1400 
-0,8700 

Ulioralro da notar  

r  

- - 

• 

- - 

• __ 

- 

a 
- 

- 

- 

O 

- 
- 

Caractarintica 	514 	-3 	-2 	-1 

(291 Altura da garupa 4.8600 - 
Parlmnrolru brinco 
CotwrMrarlu corporal 
CurrwrAoaolo da garupa 
Largura atira lnqoioo 
Longora atira Oaus 
Ângulo da garupa 
Ârgolo dru noutro 
Parrao nisto latarali 
Panoas birra por trisl 
ligamento Ubaqa artario 
LIbera posterior boltural 
libera poolarior Ilargoral 
Profundidade do úbere 
Ccuoprionatto da p~ 
Oiloietmo da latas 
Facilidade do orderina 
Tampanamatlo 

4,2500 
-0,7900 
-1,1000 
-1,0100 
-1.3500 

0,3100 
-1,2300 

0,3800 
0,3400 

-0,1800 
1,6500 
1,2700 
0,8200 
8,8300 
0,9t00 
0,7800 

_P,!i0 

Ipassese - 

- 

- 
- 

- 

___________ 

1 	1 

caroctarlonicu 	614 

(10'l da garopu -0,7000 .4.  
- matru tonúcrco -0.9200 - 
mei prboarlo corporal -0,2700 

prAnnarto da garupa '-0,4100 
ura entra loquiuo 1,1000 

- 
- 

uoa atIra ioga 
ulo da garupa 

-0,t600 
0,4600 - 

ulo duo cascos 0,0000 
ou mIoto lanarall I
ta 

1,2400 
aa lajota por Irás) 0.7200 1 

munlo úbara anlario 0,3000 - 
ra posnonico lallooal 0.2600 

O ra posterior Pargural 0,7000 
uodidada do Ubara 0,tltO 
prioarbo da taroa 2.5900 
ruoro de lobo l,0t00 

ilidade da ordaolra -0,1100 
paraorarro -0,0000  
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Caracuarinlica 	STA 	-3 	-2 	-I 	0 	1 	2 	3 

86303 

DEBATETEDA PECPLAN 

PTAL 	• 262,90k0 	CONF 0,13 

PTAG 	- 8.43k0 	CONE 0,60 

PTAP 	- 1,15kg 	CONE 0,39 

86309 

$CDECRETOEAIZÃO 

PTAL 	= 144,58k9 	CONE 0,19 
PTAO 	- 1,91kg 	CONE 0,12 

PTAP 	• 0.461rg 	CONE 0,41 

LA 420 

ES DEI EIM 

PTAL 	• 3,23k1 	CONE 0,81 

PTAG 	• 0,44kg 	CONE 0,82 

PTAP 	• - 0,44kg 	CONE 0,15 
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C ararlarlotica 	STA 	-3 	-2 	-I 	O 
LA 430 	 155°i 
FO DELI0000 

PTAL 	61,24kg 	CONE 0,81 
PTAG 	• 2.44k9 	CONE 034 
PTAP 	- 0.10kg 	CONE 0.11 

Aloura da garupa 0,4500 - e  
Porinrelrt torácico 0.1900 • - Coanprim.erta corporal -0,0500 
Comprimenir do garupa 1,1600 • 
Largor.enoralnqoioa 0,8100 
largura entra oeto 0,8500 
Ângulo da garupa -0,8100 - 
Âoguio doo cascos -8,3000 
Pernas (vista lateraI) 4,1600 
P.rnao (viso. poo lodal 4,3000 ' 
ligamento úbere anIstio .46200 • 
Ubereposlariorloloura( 0,6700 - 8 

e - 
libere porlerior (largura) 0,2800 - 

- Protoandidada do aliara 0,0800 
omprirre000 de tetas 0,3300 

Diâmetro do lalas -0,5700 , 
Pacilidada de ordenho -0,9100 
Treraonaroo ,2P2.0 - - a • - - - 

80302 	 144' 
DESTRO TE DAPECPLAN 

PTAL 	• 93,01kg 	CONF 0,19 
PTAO 	5.03kg 	CONE 0.72 
PTAP 	-034k9 	CONF 0,41 

Alooradagarupa 
Panlmetro torácict 
Comprimento corporal 
Compoio,enot da gampa 
Largura atire lpouuios 
Largura alto. feto 
Ãogoult do garupa 
Âogouio doo caocoa 
Panos dor. lateral) 
Parias loista por lrdsl 
ligamento úbere anterior 
libera pootenite l0000mal 
Úbere posterior largura) 
'rotundidade do úbere 
Comprimento de leoas 
Diâmetro de telas 
Faci0dode de ordaoho 
roroporomeoro 

to 
-0,050 

9,470 
-2,676 

0,230 
1,060 

-2,060 
0,740 

-2,100 
0,610 
0.640 
1,300 
0,000 
1,19o 

-0,260 
4,000 
-0,740 

2,220 

• _4 
• e 

seei 

e - 

: - 
e - 

- - _ 
Caracoenlnlica 	STA 	-3 	-2 	-1 	0 	1 	2 	O 

55594 	 1311 
DINAMITE MA0010I. NO II 

PIAL 	= 142,31kg 	CONE 0,64 
PTAG 	a 6,14kg 	CONEO,54 
PTAP 	2,01kg 	CONE 0,29 

A9552 	 52' 
EMBAIXADOR DE BRASILIA 

PTAL 	a 62,72 kg 	CONF 0,03 
PTAG 	e -0,30kg 	CONE 0,11 
PTAP 	1,09kg 	CONE 0,31 

Aliara da garupa 
Parlmotro torácico 

smpnima110 corporal 
Comprimanto da garupa 
Lar000aarora lsqaios 
Largar. erora leoa 
Ângulo da garupa 
Anoulo doo calda 
Pomar (vista 100eeatl 
Pomos loiota por todo) 
ligamento úbere aertarior 
libero poolarior laltoral 
libere potiador Ilargunal 
Prolordidada do úbere 
C000wr*oeott da leoas 
Diâmetro da 001a1 
FacilIdade de irdenha 
rampeotirterlo 

-0,5000 
-1,1700 
-0,4000 
-0,7030 
-0,5000 
-0,5000 
0,8400 

-9,1500 
0,9000 

-0.0400 
4.2000 

0,4000 
0,2600 
0,6300 
0,2900 
0,1100 

-0,3500 

• 
- 

- 

• _ _ 
• 

i 

e • 
- 

- _ 
1 _ 

-0.5100  

Aloura da garupa 
Parlmerro torúcico 

0,6200 
0,6100 

Comprimeoota corporal -0,6400 • 
Comprirmoona da garopa -1,6300 a 
Largora anote Isqaim 1,0400 
largura atara filu, 0.7300 
Ângulo da garupa 1,4600 
Ângulo doa cancon 3,1100 • - me 
Pomos Nul. litoral -5,9500 4- 
Pemat vista poe bdtl 2,3000 - 
ligamento libera anoariar 1,5000 

a Ubora postarioe (alourol 42000 

- Ubare poatanio. Pargarel 3,1000 
Prolordodada da úbere 2,2100 • 
Cmnprbroertt de leras 
DiI,roelrt de leias 

0,3000 
9,4100 .I.a 

Facilidade da ordenha 2.5000 _____ - ramperameorra 0.4200 - - -- - t - - 



A 4651 
EMBRIÃO DA EPAMIO 

PTAL 	- 53,66kg 	CONF 0,16 
PTAG 	- - 3,19kg 	CONF 0,66 
PTAP 	a - 0,35kg 	CONE 0.15 
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caracter{,eira 	STA 	-3 	-2 	-1 	O 	1 	2 	3 

156'l 

	

Altura da garupa 	TIbO 
-I Perlmelrn turícicn 4,1900 

Coroprimenro corporal 0,8100 
Compnimanlr da garupa 0,0700 
'argura entra loquina -2.4200 

argura entre Ocos 0,3900 - Ângulo do garupa 0,2900 
Ângulo dor cescrs -8,4300 
P ernas viola lalerail 
Pernas vista por IrásI 0,4200 

-1,2600 
 - 

a Ligamenor úbere anterior 1,7300 
Úbere posterior laltural -0,2700 - 
Ubore posterior Onrgurol 0,7600 - 

-: Prntundjdade do úbere 81000 
Comprimento de teler 0.0200 
Oidmutro de catas -0.5000 
Facilidade da urdeorha  
Terriperamerru 2,7200 - 

29 

Carecter{ttica 	STA 	-3 

281 Alruradamrupa -27200 
Perlrourru turácicn 
Comprio'enlocnrprral 
Comprimento da garupa 
Largura torre loqoino 
Largura corre lleot 
Ârgulo da Oarupa 
Ângulo dor cascru 
Pernas leitoa larerall 
Pernas luiora por erárl 
ligamento úbere anteriur 
Úbere puoreniur lelturel 
Libere posleriur Ilaroorul 
Proturdidude do úbere 
Crrrwrúrre010 de terau 
Oilrrtrrr da tetas 
Facildadedeordeoha 
Terrpereuoerru 

-1.5600 
4,4900 
4,4700 

0,1300 
0,6200 

-2,6300 
-0,1300 
-1,7400 

1,0700 
8.3500 
0,7500 
1,1000 
0,6400 

-2,4900 
-1,8200 
-0,0700 
-11 1900 

,. 

- 

- - 
- essi - 

- 
._ 

_ 

_ - 
- - - - 

• - 

Caracleristice 	nA 	-3 	-2 	-1 
131 da garupa 0,66 01 + 

rrarrr, rorúcicu 0,9201 a 
primmlr corptrel 0,4501 
prirrreotu da garupa '-0,2101 .4 
ura more laquioa -0.1901 .4 
uraarrore Dera 
ulo dagurupa 

0,5101 
1,6401 

ulo duo cascos -0.620' 
as Iviote leteruli 

I

ra 

-1,1001 - 
eo Iviota por treol 4,560' 
omntuúbere.utedu -2,770 
re porrerior laloural 0,860 
oe p000erior Oargural 3,720 
undidade do úbere 1.160 
printoerle de telas -0,970 
etro de lerau -1,160 

ilidadedenrdenba -1,080 
çeroerrenou JOPQQ  

O 	1 

Caracrorlotica 	STO 	-3 

251 Aloura da gampa 0,3400 
Panlmetro torúcicn -0,4500 

a Comprime000 corporal 0,0100 
Comprimento da gerupe 0,3200 
largura entre loqoiuo 0,0000 - - 
largura entre flin, 
Angola de garupa 

0,0300 
-1,4000  

- - 
ÃoguLe duo caucua 1,3000 a 
Pamaa leitoa lateral -1,9000 
Pernas luiata por 	rAul 1,1000 
Ligarnerrno úbere eutarior 4,6800 a 
Úbere pounerior laltoral -3,0500  
úbere posterior largural -2,0300 - Prolurdidade do úbere -2,1300 
Comprimento de retas 2,0500 • - 
Oitmerro de leIta 2,3000 
Facilideda de ordenha 2,0300 - 
Temperarroerlo 2,0100 

34601 
ESTILO DE BRASILIA 

PTAL 	145,62kg 	CONE 0,83 
PTAG 	- 6.11kg 	CONE 0,12 
PTAP 	• 0,15kg 	CONE 0,32 

6605 
CAEVEREST 

PTAL 	301,55kg 	CONF 0.09 
PTAO 	- 9,35kg 	CONE 0,62 
PTAP 	1,14k9 	CONE 0,42 

A 9659 
EABULOSO DE BRASILIA 

PTAL 	• 156,36kg 	CONE 0,85 
PTAG 	• 9,45kg 	CONE 0,11 
PTAP 	2,42kg 	CONE 0,23 
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Caractealolica 	STA 	- 	-2 	-1 	O 
ASSSR 	 Iii 

	

Altura da garupa 	1,0800 

FANTOCHE OE BRASÍLIA 	 Parlmaoro torácicu 	0.6008 

PTAL 	24424kg 	CONF 060 
PTAO 	= 6,55kg 	CONE 0,61 
PTAP 	= 1,29kg 	CONE 0,16 

- 
- Comprioreolo corporal -8,0500 

Coaropritrianto da garupa 0.4400 .4 
arguta arara toqoias -2,1800 

largura entra Ocos -0,0300 
Ângulo da garupa -0,4200 
Ângulo doo cascos -8,0000 

• - 
Pernas lajota lalarail -0,4480 • - : 
Pumas lajota por trúol -0,3000 i 
LigatterOo ábara a010rior 1,7500 
Ubora posterior jaltural -2,6100 , 
Ubara posterior, Ilurgural -1.4780 

- Protoodidodadrúbera -1,0100 - 
Corrrprioarto de tarso 0,3800 . 
Ojgroatro de tetas 2,0480 - 
Pacjtidada da ordeolta 0,0080 

vei Temperamento 0,6000 - - - • - 

Altura da tampa 
Parlmatro rorácica 
CoowrArratto corporai 
CorrçAoeoto da garupa 
Largora atttra loqumo 
largura entra teor 
Arguto da garupa 
Âogalo doa casco, 
Partas loirla lateralj 
Parta, lajota por trásl 
Ligamento úbere aoterior 
Ubara poolarior lsltoraj 
Ubora posterior Itargural 
Proterdidada doúbara-0,1 
Cotmprtorarto dataras 
20maIo da tetas 
Facitidada da ordenho 
Tamperarooras 

-1,3500 
-1,6400 
-0,1100 
-1,8700 

1,0100 
-1,1480 
-0,2600 

1,8200 
0,0100 
0,6806 

-0,0700 
-0,6000 
0,7300 

000 
-2,5800 
-2,3900 
-04000 

2 , 130 

- 
lo. 

- 

, - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

A1475 	 65' 
FEITIÇO DE BRASILIA 

PTAL 	31,08kg 	CONE 0,90 
PTAG 	2,54kg 	CONE 0,82 
PIAr 	= 1,00kg 	CONE 0,30 

Caractartsoica 	STA 
471 Atoora da garupa -2,0000 

Parimalro oarácico 
Coaoprimatto corporat 
Comprimooto da garupa 
largora atura to0ujoo 
largura entra Na, 
Atgutt do gatopa 
Irgolo doo cascou 
Portas lojota laOarall 
Partas leista pua aráoj 
Ligarrentt dbara aottriot 
libera partarjor laltural 
Ubara paooarior ITargoral 
Prolordidada do úbere 
Coarpriorattrdatatas 
Oilmatro da ralas 
racildoda da ordenha 
íamoorameato 

0,4000 
0,3000 

-0,3200 
-0,3500 

1,4300 
-0,0000 
-0,1100 
-0,4100 
-0,1500 
-0,3500 

1,6000 
1,1000 
2,1000 

-1,0100 
-0,7700 
-0,0500 
:21120 - - 

- 

- 

- 

- 
- 

1 

• : 

a 

O 

- - 
- 

- 
CaractarloOica 	StA 	-3 

136'l Aloura da garupa 0,3000 
Parlorralro torãcico 
Comprüroatto corporal 
Ctarmrimatlodagarupa 
largura corra Iuquioo 
largura atara lu. 
Angulo da garopa 
Ângulo doo caocua 
Panar leista lararall 
Panas N.I. por tráal 
lisatrratto úbere anterior 
LIbera posterior laltoral 
Libera pootarior Ilargorol 
Prolondidada da Obara 
Cotrprimetto da tarso 
Qitorelro dataras 
Facitidoda da ordaaha 
Taropnramotlo 

1,2400 
1,6300 
0,7700 
1.3600 
1,0300 

-2,4400 
0,7000 

-0,5600 
-0,1500 
-1,6000 

1,2000 
0,6000 
0,2900 
0,0400 
0,4500 
1,3000 
0,6400 

a 

- 

• 

- 

4 - O - 

- - 

- 
• 

liferres 

- 

t 

- 

• 
a 

reever 

- 
• oa 

1025 
FRIBURGO UMBUZEIRO 

PTAL 	= 16,53kg 	CONE 0,15 
PTAG 	= 0,15kg 	CONE 0,63 
PTAP 	= 1,61kg 	CONE 0,36 

5032 
O AM ETA TE CA 1 

PUL 	o 134,16kg 	CONE 0,80 
PTAG 	a 6.65kg 	CONE 0,15 
PTAP 	• 2,20k1 	CONE 0,46 



Altura da garupa 
Parlarolra aurácico 
Conaprimanlo corporal 
Coorproanla da garupa 
Largura arara Isquias 
Largura entra laos 
Ângulo da garupa 
Ângulo das cascas 
Parra, mista latarail 
Paroas viola pos loánl 
Ligamaslo Abara anoarior 
Ubara poatanior lalsural 
Ubara poslarior Ilargusol 
Proiundidada da Obesa 
000spaimorlo da lelas 
Oilarolsa da lalas 
Facilidade da ordanha 
Taaoporaoraslo 

-1,0200 
-3,0700 
-2,8400 
-16600 
-0,4100 
-0,7500 

-0,3000 
1,0900 
0,4600 
2,1500 
0.3000 
2,5100 

-0,0600 
-0,0100 
-0,5000 
-0,4300 

2,2600 

-2,5900  

•-'l 
i 

-.. 

- 

• 

• 

- 

- 

- 

- 

- - 

- 

• 

essissei 
0- 

-1- 

_$ 
__ 

A 4014 
	

l4 
O AU LEi LIE BRAS ILIA 

PTAL 	280,509 	CONE 0.00 
PTAG 	• 8,11k9 	CONE 0,68 
PTAP 	- 3,43kg 	CONE 0,26 

si'u 	-q 	_ 	-1 	O 	5 	2 	1 

Abusa da garupa -0,4200 . 
Parbmasro tarácica 0,3500 
Conoprimason corporal -0,0000 • 
Cumprimaslu da garupa -0,1300 

O Largara alisa bnquios -0,3000 
largura anosa lava -0,0500 - 
Anguba da garupa 0,6000 - 

- Ârgobo dos casco, 1,2090 

1- Parrao bviala lalarsil -0,0590 - 
- Parra, laista p50 IrAsi 0,3800 

iigsoraroo dbara arlariar 1,6200 
Ubara posoarianlaltiaral 0,5700 

- Ubara p555aric4 Ilargosal 1,0800 
Prcfoodidada do úbara 1,4500 
ComprimIria da lotas 0,1600 1 

Oiloielro da talas 0,0100 - - 
FacAidadadaordarha 2,7200 a -t 

- Taonparassonio 
 

1 . 39U  a - 

A 9605 
GRADUADO DE BRASILIA 

PTAL 	= 143,55kg 	CONE 0,81 
PTAG 	0,35kg 	CONE 0,65 
PTAP 	- 0,00kg 	CONE 0,25 

O arac las latic a 

1301 
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3401 
CAGANOY 

PTAL 	= 108,80kg 	CONE 0,81 
PTAO 	• 0,57kg 	CONE 0,16 
PTAP 	0,65kg 	CONE 0,21 

A 9685 
GANOSTER DE BRASÍLIA 

PTAL 	210,35kg 	CONE 0,80 
PTAO 	• 3,21kg 	CONF 0,65 
PTAP 	2.70k9 	CONE 0,22 



Curar resistira 	STA 	-3 	-2 	- 
(201 Altura da garupa -0,1600 

Penlmeurn rorúcico 0.8300 - 
Omorprimanto corporal 0,0000 
Ctmprimonro de garupa 0,4000 
Largura arme loquina 0.0600 - 
lartura errre lana 0,3300 • 
Angulu do garupa -3,2500  
Angulo doa caocua -0,4700 

O Parou Ivisne lalerall -0,7400 - 
Perna maio11 por triol 1,2000 4- 
ligamento úbere arrteriur -0,0000 -Sese  

-1- Ubara posterior lemural -0,4600 

Ø. Ubare posterior Ilargural -0,3000 - 
Profundidade do úbere -0,3000 e 
Cumprimento da tetas -0,3600 
Oigmatra de tatuo 0,3300 e - Facilidade de urderba -0.2600 

-06000  temperamento 

Caroclerintica 	614 	-3 

149i Alouredegarupa -0,0500 
Perlmenru rurácicu -0,0100 físeu 
Conwrbnenro corporal 0.6300 - 
Cuorprinrerrn da garnpe 4,4400 

e..- 
Lar6ura corre laquina 1,0200 - - 
Largura catre lana 1,4000 
Angtlu da garupa 1_1800 
Ârgnto dos cascos 0.5300 _ 
Parraa InSta laterell 2,0300 
Perras leSta p00 ardil -1,2000 - 
Ligamentu úbere anterior 0,0600 - 
Úbare posterior lallurel -2,0000 mesassoll 
Ubara posneriur Ilorgural -2,0000 - Prorundidadedo úbere -0,0200 - 
Ccunprbrrento de retas 4,3200 
Oiâm.nrn de retas 4,2600 e 
Facilidade da urdunha -3.2300  
temperamento -2,8300 

Altura de garupa 4,1900 
Parlmelro tnrácico -1,6400 e - 
Corçrirreunn corporal -0,0900 esaí - 
Comprimentt da garupa -1,2000 
largura corre laquios -0.6400 
Larnura corro Ilesa -0,6000 
Angulo da gernpa -0.0100 
Aoguluduucancns 1.0000 
Peroaa lajota laterel) -1,0600 
Pnrnaa lajota pur lrúul 04600 e 

visse iinennerro úbere anterior 0.9700 - 
Ubera posterior lalturul -1,0500 essil - 
úbere pontermur O ergurel -1,4000 
Prulundldade du úbare 
Cumpnimuno da 111.1 

-1,4000 
0,9700 - e 

Oiarmrrn da natas 0.3400 
Facilidade de ordenha 3,0000 
Temperarnranto 3,6900  

04592 
	

(01 
IMPRESSOR DE ORASILIA 

PTAL 	= 234,71kg 	C0NF 0,01 
PTAO 	9,69kg 	CDNÍ 0,70 
PTAP 	2,06kg 	CONF 0,24 
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Canacrerlorice 	STA 	-3 	-2 	-1 	O 
8639 	 1411 
ISEROEIRO DE ORAS[LIA 

PTAL 	= 109,60kg 	C0NF 0,19 
PIAG 	- 3,05kg 	CONF 0.59 
PTAP 	1,75kg 	C0NF 0,34 

Altura da garupa 
Porimetro lorácicu 
Comprimento corporal 
Comprimento da garupa 
largura entre Itquioa 
Largura entre teus 
An0sn da garupa 
Angola doa cascos 
Pernas lajota lateraIl 
Pernas vist, por salol 
ligamento úbere anterior 
úbere posterior lemural 
úbere posterior liargural 
Profundidade do úbere 
Comprimonto da ronca 
Olânretru de ecran 
Facilidade de ordenhe 
Teorporaroerro 

4.0200 
0.3700 

-0,6300 - 1,3000 
0,0500 
0,8000 

-3,7700 
0,3100 

-1,0000 
2,4700 
0,5000 

4,5600 
0,0500 

-1,0100 
-0,0600 
-0,6000 

1,1200 
0,5400 

4-_e 

1 

• 
4- 

- 

e 

- 
iesolou 

• 

- 
-- 1 

- - - 
4- 

64754 
HERÓIDA CAL 

PTAL 	= 176,05kg 	CONFO,84 
PTAG 	= 9,471d9 	C0NF 0,79 
PTAP 	1,40kg 	C0NF 0,55 

O 3563 
EBIMPACTOTE 

PTAL 	• 67,89kg 	CONF 0,02 
PTAG 	= -1,02k5 	CONF 0,72 
PTAP 	-0541,9 	CONF 0,26 



Alrura da garupa 
Farin,alrg lunático 
Cuanpnimavin corpor 
coarprlvoarlo da garupa 
Largura arara luquias 
largura antas laos 

Zgolo da garupa 
gulo doo caocuo 

Parrag viola lalanail 
Pernas (viola poe ardil 
Ligamento ábara angariar, 
Ubara postanior laltural 
Ubare pooreoilr larlural 
Protundidada do úbara 
Coorpriora rio da talaa 
Dionratru da taba 
Facilidade da gadanha 
rarapararnranta 

-12700 
-13000 
-04700 
-1,4400 

0,0500 
0,6000 

-3,7900 
-0,4100 
-0,7400 

2,2000 
1,8000 
0.0500 
0,9300 

-0,0000 
-1.3000 
-1,2100 
0,1300 

._ 

-1 
-I 

- 

- sei 

- 

0.3000  

A 9720 
	

1321 
INCISIVO DE BRASILIA 

PTAI. 	- 141,18kg 	CONE 071 
PTAO 	5,21kg 	CONE 0,62 
PTAP 	• 	8,58 log 	COPJF 0,35 

Altura da gorupa 
Parinrnalro lorácico 
Coorprinanlo corporal 
Coerpriornagla di gagop. 
Largura aglni (aquilo 
Largura anta, livor 
Ângulo da garupa 
Angllgdoaca500r 
Pargag (vigia latarali 
Partas lgiota por Iríg) 
Liganrelbo úbere arlenier 
Ubara posterior lailural 
Úhara postariur Ilongunal 
Profuodidada do lavra 
Comprimento da lelas 
OLtnroelre da lelas 
Facilidada da grd,gha 

-0,4100 
4,5600 
-0,7300 

0,3100 
-1,4700 
-0,3500 

0,2200 
0,0800 

4,3900 
0,6900 

4,2100 
-0,2430 

0,5100 
-1,1400 
-0,6300 
0,0400 
0.5200 

- 

Tamperanaurnon  

• 
- 

• 

- 

- 

a 

- 
8 

- 

. 

KI551 
INTERVALO DA CAI 

PTAL 	• 25,241d9 	CONE 003 
PTAG 	• 1,18kg 	CONE 0,18 
PTAP 	a 0,58kg 	CONE 0,55 

Co 

1011 

Parimalnu brinco 
Corrçrkmnanro corporal 
Coo'çrinnvolo da garupa 
Largura vga's (aquilo 
largura afine (laos 
Âggulu da garupa 
Augulu doo Cascou 
Pamao Iniba latarali 
Famas (viola por 111,) 
tigamenrooúbaraanrado 
Libera p100vuior IgIlural 
Ubara posterior Ilargural 
Protundidade do úbere 
Cumpodonerna da lelas 
Oilonaoro de elas 
Facilidade da gadanha 
Tarnp.raoreato 

-2,4400 
0,0000 

4,2200 
1,3000 

-0,4900 
-1,8700 

0,7100 
0,0100 
1,3300 
2,0300 

-0,9300 
0,2300 

-1,4300 
-0,9700 
-0,1200 
0.7300 

- 
a 

, 

lisava 

- 
- 

- 

- 
O 

- 

- 

- - 

2.3600  

84695 
INTRÉPIDO DE BRASILIA 

PTAL 	- 149,96kg 	CONE 0,81 
P106 	a 0,81kg 	CONE 0.13 
PTAP 	= 3,51kg 	CONE 0,44 

Caraclanislica 	$TA 	-3 	-2 	-1 	O 	 2 	3 
1211 Âiiïarupa -0,1400 

Altoradaganupa 
Perlarelro boricico 
Compriarnarlo corporal 
Compninnvnlo da garupa 
largura antra lsquior 
Largura aflora firo., 
Angola da garupa 
Ângulo doo caocog 
Porrao (viola latanall 
Parou lauta por trdsl 
Ligarrerlu úbere goIano, 
Ubara pootanior lolturgi 
llbgra posranior llangural 
Prolundidada do úbere 
Cmnprirrvgtn da lalas 
Oidgnalro dalaneo 
Facilidade da ordenha 
Tampaaamavntg 

'ãüo 
-1,7000 
-0,0900 
'0,4300 
0,4400 

-2,2000 
-3,7900 
-2,1800 

0,1300 
1,7500 
0,5100 

-0,7200 
-1,0000 
-1,3400 
0,7500 
1,0100 
2,8700 
0,0400 

- - 
a 
- 

- 

- 

- 

a 

a 

83301 	 III' 
JACARÉ TE DE BRASILIA 

PTAL 	• 205,14kg 	CONE 0,02 
PTAO 	- 4,31kg 	CONE 0,16 
PTAP 	- 4,04kg 	CONE 0,48 
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Altura da garupa 
Perlmarro toricicu 
Comprimaoto corporal 
Cnrnprimaotn da garupa 
Largura corre Irquins 
largura aflore Ocos 
ÃnguIo da garupa 
Ângulo dos cercos 
Pernor loisa. latwell 
Pernas olor. por trárl 
Ligamento Abana arreoiur 
Ubera portariam lalnoral 
LIbere posrariur Itargural 
Proturdidade do dbera 
000wrkoanrr da relas 
Oilnrerro da ralou 
Faciudada de nrdenha 
Teanp.rameono 

1,3090 
1,0130 
1,4930 
0.9700 
0,0200 
1,0600 
0,7300 

-0,3000 
4.7900 
-0,1100 
-1,0300 

1,1400 
1,2303 
9,7303 
1,4800 
0,7403 

-0,9600 
O 

- 
- 

A9124 	 0531 
JAGU 91 ÇO TE 00 C ARM (9 

FUI 	• 62,86kg 	CONF 0,78 
FTAO 	- 1.18kg 	CONF 0,69 
PTAP 	= - 0,62kg 	CONF 0,31 

Alturadogoroopa -9,1100 
Parlrrenrororácico -9,0100 - - 
tonrprirnenro corporal 0.2900 
Corrprirrrarrs d'garupa -1,1803  se 
Largura corra lsqoior 9,9100 - 
Largura entra flato 0.6700 
Âroolo da garupa -3,3400 4-1 
Âroolu dor cascou 0,0009 

• Parrao lomb 	laterai 9,3009 

a 
Parraolvmooa P. ardol 2,0200 

- Ligamannuúbaraaoneric 0,7500 
LIbere poolermor lultoral  -2,0900 
Llbors puotarior Ilargoral -0.0900 
Proturdidada do úbora -1,0100 
Cumprimeroo da taras 0,2600 : 
Oiflrrelrndeoaroo -9,3903 
Faciljdadedanrdanha 0,0300 - - 
Temperarrranrr -0.4900 - - - 

- 

CAL4106 	 45' 
JA RR O DE DURO DA CAL 

FTAL 	91,99kg 	CONF 0,84 
PTAG 	• 2,10kg 	CONF 0,80 
PTAP 	= - 0,76kg 	CONF 0,57 

810aredagarup, 
Perimalro oorácica 
Cumprimento corpural 
Compriananon da garupa 
largora entre loqulou 
largura entre Ocos 
Âogulo da garupa 
Âogulo doo caocoa 
Pernas laista laterall 
Parnau iera por 0,8,1 
ligaonarlo úbere arredor 
Ubure pooronior lailural 
Úbere posterior Ilargural 
Prafundidadu do úbere 
Camprimnolo de tatu, 
Oibroaorn da dai 
Focihdada da ordenho 
Temperanrarro 

-1,7000 
-1,0500 
-0,4000 
-2,3530 
-0,2530 
-0,4030 
4.3730 
-2,2530 

0,4300 
3,1500 
9,4200 
3,0403  
9,6003 
0,9803 

-1,6190 
'1,9003 

9,2903 
-0,1200 

e- 

- 

-  

' 
- 

_ 

• 

• 
- 

__ 
Ilaresser 

• 
- 

e 
, - 

85549 	 1461 
LIBERO TE DE BRASILIA 

PTAL 	= 89,79kg 	CONF 0,83 
PTAO 	= 3,26k0 	CONF 0,11 
PTAP 	2,84kg 	COF 0,52 

Aloor.degarupa -0,2500 
Parimetro turácico -0,9100  lleis 
Comprimunra corporal 1,1500 • 
Cumpnimeoonr da garupa -0,5300 
Largura corre loquioa -2,3200 
largura antre trui, 
Âogubo da garupa 

-2,7600 • 
-0,3030  

Ângulo doo cascos 1,7130 
Pemag alor. latarall 2,0830 
Pemoar, 11,11. por tráol -0,2300  
ugarroanlo úbere anterior 1,0330 - leie 
LIbere posterior loltural 2,3700 
LIbere poalarior llargural 2,2500 • 
Prutruodidada do úbere 2,7900 
Compriomorto de tatuo 2,1303 
Obtorerrn da raras 3,5000 -~ 
Facilidade da ordanha 0,2503 • 
Teanparurounro 4.4703 - - - - 

86304 	 371 
FO MACUCO 

PTAL 	• 131,30kg 	CONF 0,86 
PTAG 	3,70k8 	CONF 0,81 
PTAP 	= 0,561,9 	CONF 0,56 

34 1 	Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro - Resultado do 
Teste de Progênie - 12 2  Grupo 

Caracterirtica 	618 	-3 	-2 	-1 	O 



85226 
METEORO DE BRASILIA 

PTAL 	• 397,33kg 	CONE 0,05 
PTAG 	10,05kg 	CONE 0,82 
PIAP 	a 1,31 	CONE OH 

1134 
MARAVILHA AZ URUTU 

PTAL 	• 209,00kg 	CONF 0,72 

PTAG 	a 1,11kg 	CONE 0.64 
PTAP 	- - 0.10k0 	CONE 0,28 

Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro - Resultado do 
Teste de Progénie - 122 Grupo 

	

caracnnrrnlice 	514 	-3 	-2 	-1 	O 	1 	2 	3 

lI5 	 em 

	

 Alturadagarupa 	 00 
Perimelro tnrdcico 
Ccvnprimanon corporal 
Comprimento da garupa 
Largura aflora Irquino 
arpura entra Ram 

Ângulo da garupa 
Ângulo dos cascos 
Pernas lvjula larereil 
Penar viola por tráni 
Ligamento úbara aunarior 
LIbere ponlarina lalroral 
libera purnarior Ilargural 
Prnlondidada do úbere 
Comprimevro da ralar 
Oilnrarrn de lelas 
Facilidadedeordeenha 
Taroparamennn 

-0,4500 
-0,2100 
4.2000 
-1,3500 
-1,3400 
4.4400 
0,2900 

-0,2460 
-0.0500 
0,0900 
1,4000 
0,0300 
2,1300 

-09900 
-0,4500 
-1,5000 
-0,2000 - - 

- - 
- 

- 

e - - 
- 

-4 

- - 

- - 

35 

AlIura da garupa -1,0400 " - Penlrnerrn torácicu 0,2600 4 Crnrprüoeann corporal -1,4400 
Compr*renlndagaru pa 0,3000 a  
largura entra loqulor -0,5200 
largura errr a Ileur -1,1100 seva 
Ârgoln da rampa -0,0400 • Ângulr doo cancnn -0.5000 - Pernas vinte lateroil -5.0300 
Pernas leinte por OrárI -1,7500 
ligaarrerin úbaraarlerinr 0.3100 • 
Libere pronerirrlolrural 2,1000 
úbere pnsnerirr Ilargural 1,0000 
Profundidade do úbere 2,9500 
Crnrprirrerro de lerao -1,0100 
OiImelro de 0dm -1.0500 - 
Facilidade de ordarlra -1,0000 - 
Temperemento  

Olho 	 13' 

MARAVILHA RELÓGIO BAILE 

PTAL 	• 211,05kg 	CONE 0.05 

PTAG 	• 5.55kg 	CONE 0,10 
PTAP 	- 0.24kg 	CONE 0,00 

	

Caracrerinlica 	ST4 

III 

	

Altura da garupa 	0107 
Perimenro torãcica 
000'Qr*nentr corporal 
Cnrnprimentn da garupa 
Largura corre Irquier 
lrrgure cure licor 
Ângulo da garrupa 
Ângulo doe carcuo 
Forno virra laltreil 
Ferrar viste por IrAn 
lilanre000 úbere anrerirr 
libere pno leriorlaltaral 
Ubare ponlerlor Ilargural 
Prulundidade do úbere 
Comprirtenor. dataras 
Oilaoelrr de lates 
Facilidade de nrdaoha 
Temperamento 

00 
0,3500 

4,1300 
0,0300 
0,1400 

-0.4700 
-0.0100 
-1,5000 

0,0000 
2,4400 
1,3000 
1,2300 
1,5600 
0.4500 
1,1100 
1,0000 
1,9000 
1,4600 

- 

- 

- 
e 

e 

O 

1 

- 

- - 

_ 
- 

- 

sei 

seei 

O 

- 
e 

- • 
Aloure da garupa -1,1600 -1 e 
Perlrrelrn torácice -2,9400 e laesse 
Cumprimento corporal -3,0900 e-... sser 
Compriorerto da garupa -3.0100 
Largura ennre Irqulor, -2,5600 
Largura atire firos 4,0800 
Ângulo da parope 1,0300 
Ângulo doa cascou -2,1000 essessiliasse 
Perrer Ivirla lalerelI -3,1400 .. 
Pernas leirte pnr trárI 0,0400 

O Lisemenln úbere arlerior -0,5100 
libere puareriur lelourel -0,0300 
Ubere posterior Ilaroural 0,2700 e 
Profundidade do úbere -1,3400 e 
Comprimerin de lelas -1,2002 e 
Oilrnuetro de oeraa -0,5900 
Facilidade de nrdeoho -0.1900 - 
Ternparenrenro -0,9400 1 1 e--  ____________ - - 

05211 
	

62': 
MITO TE OE BRASILIA 

PTAL 	- 44,251g 	CONEO,04 
PTAG 	- - 2,00kg 	CONE 0,19 
PTAP 	• 1,17k9 	CONE 0,55 
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A 5259 
SC CASIO HABft 

PIAL 	• 61,901,9 	CDNF 0,89 
PTAG 	- 4,64k1 	CONE 0.19 
PTAP 	- -0,49k3 	CONE 0,30 

86456 
EEALC OBELISCO GRAFITE 

PIAL 	• 2.5019 	CONE 0,82 
P140 	- -1,04kg 	CONE 0,17 
PTAP 	0,55kg 	CONE 0,56 

85213 
MODELO TE DE BRASILIA 

PTAL 	279,50kg 	CONE 0,65 
PTAG 	• 8,151a3 	CONE 0,81 
PTAP 	3,48kg 	CONE 0,58 

85520 
CO NAVAJO 

PTAI. 	138,75kg 	CONE 0,83 
PTAO 	= 4,131a1 	CONE 0.11 
PTAP 	= 1,34kg 	CONE 0,54 

	

Caracterinlira 	$10 	-3 	-1 	-1 	O 	1 	2 	3 

	

1541 Altura da garune 	-0,300 
Perlrnelroiorácico 
Co.TlprArn fIo corporal 

-1,520 
-1,000 

vei - - 
Coonprünanls da garupa -1.300 
largava entre luquina -2,040  
largura erlre Ileos 
Ângulo da garupa 

-0,060 
1.200 

- - 
Ãngulo dos caocnn -0,040 • - Pernas Iviolu litoral 0,350 - Pernas vista por Ord :) -1100 
liganreolo úbere anterior -1,660 i 
libara poonario 	alourei 0,020 - 
Ubere poulerior Ilargural -0,550 • 
Prolordidadednúbere 1,500 
000rpr*nenlode telas -0,000 • 
Oiurnalro de telas -0.600 

e Facilidude deordenha -0,540 
p.ra tavneoln rn -0130 

Curnclerlstica 	STA 	-3 	-2 	-1 	O 	O 	2 	3 
liii Aloure da galopa "tio - 

Psrimelrn brOnco 1,0200 
Corripnimeolo corporal 2,2500 - e 
Comprimento da garupa 2,0000 
Largura entre Isquios 0,0500 

e Largura eonre lies. 
Ângulo da oarupe 

1,4100 
-1,6700 

. 
Ârgolo doa cascos -1,4900 

- 
Parra: Ivisma lalarall 3,1700 

• _ 
Parra: Ivisla pua trási -3,0400 4'-e 
Liganoeotn úbere ennerisr 1,5200 e 

liffiavas Ubere ponrerior lalrural 1,1000 
Ubere posterior llargoral 0,5900 a w~ 
Prnlurdidade do úbere 0,7000 - 
Cornerivnrerlo da telas 2,0000 
Oilrnelro de lates 2,4700 
Facilidade da ordenha 1,4400 a 4 
Teerrperaenrerlo -2,2000 - - 



Aloure da garupa 
Perltoetro torácico 
Comprimento corporal 
Compriererto de garupa 
Lsrgureertrelsquiot 
argure entre Otto 

Ângulo de garupa 
Arguto dou cascos 
Pernas (ajota lateral) 
Pernas ltinte por trAio 
Iigaooaneo úbere anterior 
Úberepnsterioi altura) 
libere posterior (largura) 
Prafundidada do úbere 
Cuenprimento de leoas 
Diâmetro de leoas 
Facilidade de ordenha 
Teeoperemeoro 

-0,2100 
-19400 
-0,0200 
-1,3500 

02700 
-1.0200 
-2,3500 

0,4000 
-2,2000 

0,9100 
1,7900 

-0,2100 
0,9100 

-0,7000 
-1,9000 
-2,0000 

0,0900 1 	1.2603 

a 
• 

- 

- 

- - 

- 

- 

• 
- 

- 

- 

- 

a - 

84590 
	

51' 
OCA TECE BRASÍLIA 

PTAL 	54,41kg 	CONE 0,82 
PTAO 	• 2.10kg 	CONE 0,16 
PTAP 	0,91kg 	CONF 0,54 

r e,sreenlaojte 	OTA 	-3 	-2 	-1 

21') Alturadugartupe "11200 
Perlrrutro torãcico 
Corrrprborente corporal 
Corngrierrento de garupa 
leogtee entra luquioi 
aogura entre lato 

Angtdo da garupa 
Angidodoscascou 
Pernas luitte lateral) 
Partia Ni ota por trdel 
Uganrattt úbere atrenior 
Úbere pottatiar leitura) 
Úbere posleritr lborgural 
Ptolutdidada do úham 
Comprimnto de tetas 
otaooeuro de tetas 
Facilidade de ordenhe 
Tamperernerto 

0.4500 
-1,0300 
- 5,620( 
-0,5700 
-1,0600
-2,1130 
-0,0100 

1,4500 
1.1000 

-0,4900 
1,3930 
1,5901 
0,0000 

-0.3000 
-0,1200 
-1,0900 
03900 - 

- 
i 

1 

O 

- 

- - 

- 

• 
sessilassema 

- 

- 

a 

a 

- 

Cerertarinrice 	S1'ú 

1101 Alto;; da gerupa -06300 
Perinretro torétiet 
Comprirrerto corporal 
Corrprirroerro da garupa 
l.argure abre Isquins 
ergufl entre tese 

Ângulo de garupa 
Ãngulo dos cestos 
Penes (tinta lateral) 
Pernas lnjste pte dat) 
ligamento úbere entermnr 
Ubere portento (altura) 
úbere posterior (larguro) 
Prnlundidede do úbere 
Cotropnirrerto de relas 
Orârrienro de telas 

scjljdnde de ordenhe 
Ternperanreoto 

-0,6000 
-0,5700 
-1,9500 

0,4700 
4,1500 
-0,7900 

0,5100 
-2,0700 

3,3500 
2,5000 
0,3900 
2,2100 
1,0500 

-0,7100 
-0,7500 

1,9500 
0,0600 

i 
a 

salisser 

- 

a 

- «e 
a 

.e 

o 

a 

- 
- 

- 
0- 

- 

;e da garupa -1,0100 
nnerrr torácico -0,3760 
opriroenta corporal 1,0200 
primento de garupa 04000 
ura entre laquino -1,3200 
ura entra ficou 
ulo da gerupe 

-1,3000 
-0,4006 

ulo dos cascos 0,2500 
es Inista caere)) -0,2000 
as mista por trãsl É 0,3800 
mento úbere anterior 9,3300 
re posterior altura) -0,1200 
re poorerior Itargunel -0,2900 
nndidede da úbera -0,5900 
pnimerto de tetas -1,9900 
retra de nele, -1,6400 

j)idade de ordenha 1,0300 
persmente 9,4700 - a - 

A 3174 
	

l50 
SC PACHOLA CAXANOA 

PTAL 	- 54,92kg 	CONE 0,54 
PTAG 	0,41kg 	CONF 0,16 
PTAP 	• 0,10k1 	CONE 0,24 
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88100 
CAOSCAR 

PTAL 	• 101,11kg 	CONE 0,83 
PTAG 	• 5,19kg 	CONE 0)9 
?TAP 	- 0,51 kg 	CONE 0,55 

RAP 4194 
OXALUFA TE OE BRASftIA 

PTAL 	• 221,98kg 	CONE 0,13 
PTAO 	- 4,05k9 	CONE 0,55 
PTAP 	3,51kg 	CONE 0,40 



Altura da garupa 
Perlmatro toricico 
Cumprinranto corporal 
Comprimento da garupa 
Largura aflora isquuoe 
Largura entre leoa 
Ângulo de garrpa 
Ârguio doo cascou 
Pernes (viola lateral) 
Pernas (viola pos andei 
ligamento úbere anterior 
Úbere pntlerion allis.) 
Ubera p000arite Ilargural 
Pr000ndidude du úbara 
Ccenprbnaoto da aenau 
Ojinrenro da Iates 
Facilidade da urdaudra 
temperaonentn 

'io 
2.5200 
3,1000 
2,8100 
1,0300 

1,1803 
4,0600 
-2,7900 

0,5500 
0,0600 

0,2700 
-1,4700 
-0,0000 
-0,3280 

0,0200 

- - 

0,4000  

3,5700  

-e' 

- 

_ • - 
- 

-  

4,4903  - 
1 

a - - 

85558 	 1181 

CÁ PA LADINO IS 

PTAL 	• 202,23kg 	COSI 0,85 

PTAO 	• 5,86kg 	COSI 0,19 

PTAP 	= 2,32kg 	COSI 0,56 

Aloura da garupa 
Parimanro toricico 
Comprimento cnrpnrel 
Cump,intento da garupa 
Largura enareltquiuu 
Largura atire (late 
Ârguio da garupa 
Ângulo dro caocna 
Parnao musa (atara)) 
Pernas (viola por trão) 
Liganrentaúberaartedcr 
Uberepuaterierlul(ura( 
úbere potierior lergural 
Prolundidade do úbere 
Cnur,prbnrenio de tetas 
Ouinratro da teias 
Fac0idade da ordenha 

0,9300 
0.5900 
1,0000 
0,7000 
0,6400 
0,0100 
0,0700 

4,3200 
4,5500 
-2,2400 
-0,7600 

1,4800 
0,0500 
0,0400 
0,2300 
0,2800 

-1,t900 

a 

- 
a  - 

- - 

- 
- 

a - 
Ta'çarenranlu  

- 
- 

85451 
	

9' 

EFALC PARAÍSO CAJÚ 

PTAL 	• 231.02k0 	COSI 0,83 

?TAG 	- 5,45kg 	COSI 0,11 

PTAP 	• 1,44kg 	COSI 0,52 

508 	-3 	-, 	-t 	o 	r 	3 	0 

Altura de garupa 
Perlorretro luricico 
Ctnrprieneunocurporal 
Cosrprunerindagaropa 
Largura entra loquinu 
Largura entra (soa 
Ângnlo da garupa 

 

Ãnguln duo cescos 
Pernou vista (soara)) 
Parou laiana por Indo) 
Ugarnenta úbere a,rterior 
Libere posterior (aloura) 
Úbareposteniurllargural 
Prnlundidada do úbere 
Csmprirrreurnn de tetos 
Diâmetro de tetas 
Facilidade de ordenha 
Temperamento 

-1 .0000 
-0,3500 
-2,0100 
-2,240 
-2,390 

0,4010(
0,1200 
0,7000 

-UrDo 
0,2000 
2,1200 

.2600 
0,6000 

-0,3000 
0.2000 

4,1000 
1,3000 

-0.0400  - 
•  

e 

a 

- 
a i 

- - 

$ 

• 

a - 1 

- 

85409 

CÁ OU ElO OU ER O 

PIAL 	- 118,48kg 	CONFO,84 

PTAO 	• 3,0010 	COE 0,18 

PIÁP 	'10,251rg 	COE 0,55 

Ceracterlotica 

1301 

- Cerecrerisnica 	STA 	-3 	-2 	-1 	O 
13 sai Alluradugurupe 0,3400 

Perlrnretrt evrúcico 
Conwrbneuto corporal 
Coerrprimentn da garupa 
largura anota lsgoiuu 
largura entre lana 
úngula da garupa 
Ângulo dos cascos 
Pernas mitra lateral) 
Pernas (viola por Irão) 
ligamento úbere anlarior 
Libero pnoterinr (aloure) 
Chore p000erisr (largoral 
Pr000rdidade do úbere 
ConrQrknenia de teias 
Diâmetro de tetas 
Facilidade de ordenha 
Temperamento 

2,0300 
1,7900 
0,2200 
0,0000 
0.3400 
0,1000 

4,5000 
-1,0300 

2,2000 
0,6100 

-10100 
0,0200 

-0,0800 
=0,5500 
4,3000 - 0,0200 
0,0200 - - 

- 

• 

_ 
a4 

- 

- 
a 

- 

O - 

- 
a 

- - 
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Caracterlstica 	6tA 	-3 	-2 	-) 	O 

86411 

CACUI0SOUE 

PTAL 	a 135,69kg 	C0SFO,18 

?TAO 	-0,111,0 	COSI 0,12 

PTAP 	0,41 kg 	COSI 0,51 
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.r.rtnnira 	STO 	-3-2 	-1 	O 	8 	2 	3 

65508 1161 
00 CA O 008AL 110 V ZONADO 

PIAL - 	208.50kg 	CONF 0,11 
PTAG - 	3,34kg 	CONE 0,64 
PTAP - 	1,24kg 	CONF 0,39 

Altura da garupa 00 1 - 
Parlrrelra lorócico 4,3000 1 - 

4 
6 

Comprlatento corporal -08802 - 
Campninaantn da garupa -0,2500 - Largura entre Iaqmoa -8,2500 
Laa guri anara Pana 
Ângulo da garupa 

-1.0900 
1,2303 

- -1 

Ângulo dor carcna 0,1700 - Fartarloiras latenail 0,3320 4- 
Pannea (niata par troe) -2,2100 

-, - Ligam.nta ibare entoaria -2.2400 
Ubere posterior (altura) -0,0220 - - Ia - libere pnatariar largarei -1,0000 
Prurondidade do úbere -1,9700 
Cumprimenta de tatua 0,4200 • -Ø 
Oiimetrn da lata, 0,0020 
Facilidade de urdanha 0,8420 - 
Temperamento  

rar.tnr-a 	OTA 	-3 	-2 	-1 	O 	8 	2 	3 

3114 	 1631 
TESOURO 005POÇÕES 

PTAI. 	41.35k5 	CONF 0,82 
PTAO 	- 1,69kg 	CONE 0,15 
PTAP 	= -0,04kg 	CONE 0,00 

	

- 	Caractarltrica 	STA 	=3 	=2 	-1 	O 	8 	2 	3 

64005 	 [721 
SCTUCANO EXPOENTE 

PTAL 	• 1,13kg 	CONE 0,18 
PTAO 	-3,11k0 	CONE 0,62 
PTAP 	• 0,14k9 	CONE 0,00 

Oarectarlatica 	5T4 	-3 	-7 	-1 	O 	1 	2 	3 

Altura da garupa 
Parlmetrn torácicu 
Cttwrúnettu corporal 
Cotwrimentt de garupa 
latgnta entra 'quita 
largura entra teta 
Arguta da garupa 
Ângula dor cascas 
Pernas 	nisto lateral) 
Pernas (eitoa por trás) 
iigumattt úberaarteriur-0,7100 
libera posterior laltural 
USara pnatariar Uergurat 
Prtlordidada da úbere 
Ctmprirtanta da tetas 
Oiamatrt da tara, 
Facilidade de urdenhe 
Tamparamanta 

-0,0300 
-0,8900 

0,0100 
-1,5700 
-0.8820 
-0,7720 
0,0702 

-0,1600 
0,4000 

-0,3020 

-0.8000 
-0,3700 
-0,2506 
-0.4220 

0.7420 
-0.0800 

- 
4 - 

- 

- 

- 

e - 

- - 

• 
- 

e 

- 
4- 

- - 
-0,5000  

Alrorad;uarup. 
Parinrarrn tnrdcica 
Cnmprirretrtt ctrptral 
Carrwri.rnartt da garupa 
Largura ertra Isquins 
Largura ertra Ouns 
Angola da garupa 
Arguta dos cetctt 
Parrau (titia latetell 
Pernas (eitoa par eM,) 
Liparrerto úbare anterior 
Ubera pastarior (altura) 
Ubara porierisr gru,arre 
Profundidade da úbere 
Canwr000nto da laIca 
Diomatra detetas 
Facilidade da ordenha 
Temporanranta 

-0,4000 
0,0900 

-0,4400 
0,1000 

-0.5000 
-0,5420 
-1,0100 
-0,2700 

0,7100 
-0,2300 

9,4100 
0,7600 
0,2802 
0.0300 

-2,1300 
-2,3600 
-1,9200 
-0,5020 

• 

- - 

sessílisas  
a 

O 

e 

- 
e 

- - 
_t 

- - - - 
64010 l64d1 

SCUAÇAIJAOUAR 

PTAL e 	40,409 	CONF 0.52 
PTAO • -3,34kg 	CONE 0,61 
PTAP a 	0,25kg 	CONE 0,15 

Alturadagarrupa 
Perin,etro tsrácicn 
Cotngrintenaa Corporal 
Cmnprimanrt de garupa 
largoreentralsquias 
Largura entra (lana 
Angola da garupa 
Angola das cascos 
Parra, (tinta laterel) 
Pernas (virIa pne iria) 
Ligarnertu úhare anterior 
Úbere pnsoenit' (aloura) 
libere pastoriol (largura) 
Prttut'dade da úhera 
Cumprinnvntt de tatua 
Drgrnetru da tetaa 
Facilidade de nrdanbe 
Temperementa 

'tibo 
0,3002 

-0,3302 
-0,2002 
-0,2700 

0,7000 
-0,0400 
-0,1820 

1,7020 
0,0100 

4,0000 
2,3800 
2,0500 
2,6200 
1,0300 
1,8400 

-1,1600 

• 

a 

Ia 

a 

- 
a sessíli. 

- 
- 

- 
a _

- 
0,0400  

- 

líssassos 



Altoradagaropa 
Perimotre rorácico 
CmToprúToaolo corporal 
Comprimento de garupa 
1arura 000,1 ltqoioa 
Larora atine fiaoa 
Ângulo da garupa 
Ánguto dos cascos 
Pernas n'ira lateral) 
Panas Irnila por trás) 
ligwoeorr úbere anterior 
Úbeoe posterior altura) 
Úb.oe posterior largarei 
Protiurdidade do úbere 
Comprisoenos de telas 
Diâmetro da tetas 
Facilidade de n'daoba 
Teorperametra 

-1,970' 
-1,3601 
-0,090' 
-2,270' 
-1,190' 
-1,790' 
0,500' 
0,19! 
0.580(

4,720 
4,326 
4,6111(
4,770 
-0,590 

1,130 
0,760 

-1,3)0 
1 -1,300 

- 

- 

- - 

- 

- 

- 

- 

• 
e 

- 

, 
- 
- 9 

- 
- 

- 

- 

- 

*6958 	 221 
OJRERABADA CAL 

PTAL 	• 15996k0 	CONE 0,82 
PTAG 	• 5,29kg 	CONF 0,13 
PTAP 	• - 034kg 	CONE 0,15 

	

Caraclerlgrica 	514 	-2 	-2 	- 

1191 

	

Altura da garupa 	4 ,2600 
Parimerro torácica 
Corrrprioroenlr corporal 
000wráoeoto da garupa 
Lartara erora Isqoito 
largura corra lisos 
Àogulo da garupa 
Angulo doa caocos 
Pemar Crista latosa)) 
Panas laisre por trás) 

igameoto úbere arleoior 
LIbere posrerior altura) 
Llberaposoerisrllargoral 
Proluodideda do ábera 
Corsorimeoro dotaras 
6jâo.tro da ratas 
Facilidade de orderba 
Temperamento 

0.1000 
-0,5500 
-0,1500 
-1,1300 
-1,9300 
-1,4100 

0,4530 
-0,4500 
- 1,2930 

1,0900 
1,3400 
1,0100 
7,3100 

4,6800 
«0,0303 
-1,7203 
-08400 - 

• 

' 

- 
- 

- 
.9 

e 

- 

- 
- 

- 
e 

• 

- 
- 

- 
.... 

• 
- 

- 

- 

• 

- - 

	

CaraclarlsOica 	STA 	-3 	-2 	-1 

581 

	

'loura do garupa 	4 ,520) 
arlroelro rsrácico 

Coo'prA000lo corporal 
Corrrprúrorrls da garupa 
largara erura Iiqoiaa 
Largara errra fitos 
Âogulo da garupa 
Áoguio doa cascus 
Pamat loiole lateral) 
Panas virIa por Orári 

eor igamarta úbtre 	nrior 
ibere porlarirr laltaral 

LIbera poslarior iargora) 
Prolordidadedoulbara 
Cororprúrrarro da retas 
Oiámarro da ratas 

da ardeolra 
amproameolo 

-3,780
Faci,dada 

0,1301 
0,0031

-0,040)
0,5331 

-0,5701
-3.700(

3,9301
0,3301

-0,060(
0,230)
0,700)
0,5001
0,1101 

-0,2501 

-t,2201 
1,7401 k - 
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Caracterlorica 	STA 	-3 	-2 	-I 	O 	1 	2 	3 

84012 
SCIJIWTU RELÓGIO 

PTAL 	- 195,18k6 	CONE 0,84 
PTAO 	- 8,55kg 	CONE 0,14 
PTAP 	- - 0,22k0 	CONE 0,19 

A 1186 
VAJUCA DA CAL 

PTAL 	- 50,28k9 
	

CONE 0.82 
PTAG 	. -2,89119 
	

CONE 0,13 
PTAP 	-0,54kg 
	CONE 0,11 

Corúctorislico 	STA 	'3 	'7 	-1 	O 	1 	2 	3 

*6195 	 143 ° 1 
VALE OURO DE BRASILIA 

PTAL 	= 98,88kg 	CONE 0,92 

PTAO 	o 3,50k9 	CONE 0,08 
PTAP 	= 0,11k1 	CONE 0,53 

Altore da garupa -2,1500 4 
Parloicrra rorácica -1,3500 
Coowrirreroo corporal -0,0600 e 
Coorprirroeros de tampa -2,8700 
Largara ertro )sqoioa -0.2400 e 
largura ertro flaoe 
Áogu)o de tampa 

05030 
4,9000 4- 

.$ 

Ângulo dos cascos -0,4100 
Panas viole lalereil -1,6300 

searal Perrss loiurs por Orári 2,6900 
ligamoora úbere aorerior 1,7003 -0 
Ubere pootarion leitora) 0,5300 

e Ubara poorarion lergoral 1,2100 
Prutoodidado do rlbera 0,3300 
Comprimenta da raros -2.5100 ee 
D'aroeIro da raras -2,1000 4 
Facihdade da orderdra -11000 e 

Tarroporameolo -10000 



Touros em teste, com resultados a 
serem liberados a partir de 2005 

Nome 	 RGD 

Ano 2005 

SC Exemplo Oásis MJJR 724 
Original TE de Brasilia RRP 4223 
Lido da CAL CAL 4210 
Refúgio da Silvãnia EFC 307 
FBPaineI 66315 
Ofuscante TE de Brasilia <1865 
Lácteo da CAL CAL 4180 
CA Sansão KCA 472 
Patrimônio da Siívãnia EFC 265 
Guardião TE Gavião GAV 164 
Ohio TE de Brasília RRP 4307 
FB Palanque B 6317 

Nome RGD 

Ano 2007 

Rajkot de Brasilia RRP 4581 
Teatro da Silvânie EFC 383 
Nobre da Cal CAL 4397 
FB Radiano EBGA 5166 
Vício da Epamig FGVP 68 
Símbolo de Brasília RRP 4677 
PH Orange PHPO 103 
Ecstasy da São José ANF 3566 
Pafúncio MMS 485 
Major TE dos Poções APPG 801 
Manchaster TE OFR 1601 
Saton TE Gavião GAV 244 
Astro TE Gavião GAV 154 

Nome 	 RG0 

Barbante TE Kubera ACEG 222 
Neon TE Pati C 4544 
Napolitano da CAL CAL 4406 
Vale Ouro da Silvânia EEC 464 
Xisto da Epamig FGVP 82 
Vatagan FAN FAN 1 690 
Útil TE de Brasilia RRP 4965 
Pioneiro Benfeitor da CAL CAL 4762 
CA Xerife KCA 631 
Egípcio TE Benfeitor JFR 1658 
FB Tarumã FBGO 433 
Assunto S. Humberto JFSA 482 
Basuah TE Kubera ACFG 233 
Vindouro TE da Silvânia EFC 456 
Vaidoso da Silvãnia EFC 441 
Nápolis TE JER 1671 
Master TE JFR 1734 
PHRagente PHPO138 
Zorro TE da Silvânia EEC 445 

Nome RGD 

Ano 2006 

Askai DAB DAB 6 

CAGuriSTTE 84812 

CA Supremo TE 8 6427 

EB Palco 8 4761 

Galaxi TE do Gavião GAV 171 

Mestre da CAL CAL 4292 

Limógenes TE JER 1516 

Marcante TE Pati da CAL CAL 4332 

Jaquetão dos Poções APPG 623 

Orgulho PH K 7320 

Puno de Brasilia RRP 4464 

Platino de Brasfija RRP 4422 

Nome RGD 

Ano 2008 

Supra Sumo TE de Brasííia RAP 4718 
Tributo de Brasília RRP 4864 
CA Universo KCA 633 
P H Querubin PHPO 127 
Astro TE de Kubera ACFG 50 
Urânio da Silvânia EEC 408 
Nobel TE da Cal CAL 4559 
Poderoso da Cal CAL 4709 
Jaguar TE Gavião GAV 291 
FB Salgueiro EBGO 343 
CA União KCA 599 
Dakar TE Patl da Cal CAL 4517 
Hipopótamo HO HDD 69 
CA Urandi KCA 649 
SC Gori Sabiá MJJR 787 
Papiro Benfeitor da Cal CAL 4759 

Nome EGO 

Ozano TE dos Poções APPG 980 
Buzios TE de Kubera ACFG 209 
Norte da 4 Jotas JJJJ 166 
AtlânticoTE da Silvánia EEC 500 
Breque da Epamig FGVP 183 
Universo de Brasilia RRP 4998 
Quito Dalton Cal CAL 5083 
Aliado Astro HCP 102 
Ilegal da Palma JDRB 437 
C.A Avião TE KCA 888 
FB Taco FBGO 385 
Celular da Santo Humberto JFSA 263 
Hebreu S. Edwigea RIG 126 
Castelo Kubera ACFG 290 
Parintins TE Benfeitor da CAL CAL 4918 
Volvo da Silvãnia EEC 451 
Obaluaá Alto da Estiva SQP 210 



Empa 
Gado de Leite 

CNPq 	ABCZ 
AUOIAÇAOIWIUIIA 
DOS CM~M DE ZEBU 

Ministério da Agricultura, e : " Pecuária eAbastecimento 	UM PAIS DE TODOS 


